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UTI representará salto de qualidade do HOB
CAMILLE LENZ DA SILVA

D esafios e soluções para a implantação de
uma Unidade de Terapia Intensiva. Essa foi
a pauta do 1º Simpósio sobre UTI, realizado
pelo Hospital Ouro Branco na quarta-feira

(25) e transmitido na íntegra pelo Grupo Popular
através do YouTube. Lideranças de todos os setores e
profissionais da saúde foram convidados para o evento,
realizado no auditório da Sicredi Ouro Branco.

O simpósio buscou, acima de tudo, apontar os im-
pactos positivos da instalação de uma UTI 10 leitos na
cidade, não só para a saúde, mas também para o
desenvolvimento econômico-social de Teutônia e da
região.

O diretor da Associação Beneficente Ouro Branco
(Abob), Marco Aurélio Weber, ressalta que o HOB é um
hospital de retaguarda essencial ao Vale do Taquari e
referência para 38 municípios das regiões Vales e
Montanhas e Vale da Luz. Porém, a casa de saúde não
recebe o suficiente para se manter de forma sustentá-
vel. “Enquanto recebemos R$ 500 para uma cirurgia,
ela nos custa R$ 3 mil. Nosso compromisso social é
manter as portas abertas, mas para isso precisamos
nos reinventar”, disse.

José Paulinho Brand, diretor executivo da casa de
saúde, concorda. “O assunto UTI é velho em Teutônia;
desde 2010 já se falava em alta complexidade. Precisa-
mos pensar grande e com coragem. O que queremos
ser daqui 10, 20 anos?”, indagou.

Ao apresentar os números do hospital, lembrou da
estagnação da tabela SUS, sem reajuste há 12 anos, e
ressaltou: a UTI é uma questão de sobrevivência. Hoje
o HOB atende 85% SUS.

O simpósio teve apresentações sobre o funciona-
mento das UTIs dos hospitais Tacchini, de Bento Gon-
çalves, e Santa Terezina, de Encantado. Entre os
ensinamentos estiveram o gasto inteligente dos recur-

sos, a partir de gestão assistencial e econômica; a
tomada de decisões de forma conjunta entre as equipes,
baseadas em indicadores; os desafios dos hospitais de
pequeno porte em cidades de pequeno porte em des-
fazer o conceito de que a UTI é um local para morrer;
e que a UTI é a porta de entrada para o crescimento de
um hospital e dos serviços prestados.

UTI NO HOB
Por fim, foi apresentado o painel “Cenários e desa-

fios da UTI do Hospital Ouro Branco”, com os médicos
Guilherme Vogt e Fábio Cardoso e a mediação de
Anderson Habekost, gerente de Operações, Serviços e
Ensino de Saúde na Univates.

Cardoso foi claro: O Vale do Taquari não possui o
número de leitos de UTI necessário. Citou o gerencia-
mento das vagas pelo Estado: “O paciente pode ser
transferido para qualquer cidade gaúcha. Quantas
famílias diariamente choram na nossa emergência por
não ter como pagar o transporte ou ficar no hotel com
seu parente? De janeiro a agosto de 2024, fizemos pelo
menos 60 transferências de pacientes muito graves”,
disse. Já para situações menos graves, que deveriam
ser monitoradas por 24 ou 48h por correrem risco de
agravar, não há espaço. “E quantas cirurgias deixamos
de realizar por não ter a segurança no pós-operatório?”,
alertou o médico.

Vogt complementou: A UTI é um extintor de incên-
dio, resolve o problema antes de se tornar uma catás-
trofe. Quantas pessoas deixamos de salvar por não ter
a estrutura adequada no hospital? A mortalidade de
um paciente aumenta 8% por hora durante uma trans-
ferência”, situou. A UTI é um caminho obrigatório a ser
seguido. Para o médico, o hospital possui todos os
requisitos, conquistados com muito esforço nos últi-
mos anos.

Argumentou sobre a falta de clareza da sociedade
quanto à importância de uma UTI – mais assistência,
realização de cirurgias mais complexas, profissionais
mais qualificados, novas especialidades, exames de
imagem, mais laboratórios, emprego e renda. “É um
passo gigantesco para a qualidade da saúde e bem-
estar social não só de Teutônia, mas da região. Um dos
fatores avaliados por empresas e moradores ao esco-
lher uma cidade para se instalar é a qualidade assisten-
cial, saúde e educação”, informou.

Os sinais são claros quando à necessidade de autos-
suficiência da região. “A covid foi uma lição dura, mas
a memória é curta. Internamos, de 2020 a 2022, cerca
de 700 pacientes. Fizemos 75 transferências, tivemos
sete pacientes entubados, tudo isso sem UTI. Espero
nunca mais passar por isso na minha vida”, reforçou.

Por fim, Vogt citou alguns dados: Estima-se que 1 a
2% da população precise de UTI em 12 meses. Numa
região com 60 mil pessoas, são mil internações em um
ano. O paciente de UTI tem mortalidade média de 20%.
Ou seja, nesse período, seriam 200 mortes potenciais.
“Com uma UTI, temos redução média de mortalidade
de 30%. Ou seja, das 200 mortes em potencial, poderí-
amos reduzir 60 casos com uma UTI. Em quatro anos,
são 240 mortes a menos. Se isso não toca os entes
públicos e a sociedade em geral, eu não vejo nada
mais que possamos fazer”, finalizou o médico.

Quando o teutoniense mais
necessita hoje, precisa ir a

outra cidade. Para mim, como
morador, é inadmissível”

GUILHERME VOGT
DIRETOR TÉCNICO MÉDICO DO HOB

“

 Evento reuniu lideranças para apresentar motivos e desafios de uma UTI

CAMILLE LENZ DA SILVA

SIMPÓSIO NA
ÍNTEGRA

FOLHA POPULAR
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P oucos dias após anunciar a suspensão total
da circulação de veículos sobre a pista
Norte da BR-386, na altura da ponte sobre
o Rio Taquari, entre Estrela e Lajeado, a

CCR ViaSul apresentou a entidades regionais o novo
gestor responsável pelos contratos da CCR ViaSul e
CCR Via Costeira, Fernando Henrique. Agora, o Vale
do Taquari terá respostas de forma mais ágil e
unificada quanto às obras da concessão. “Era uma
reivindicação nossa há muito tempo”, aponta Ivan-
dro Carlos Rosa, ex-presidente da CIC VT e membro
da comissão tripartite da CCR ViaSul.

Fernando Henrique apresentou o projeto de
recuperação da ponte, com reforço estrutural de
quatro novos pilares para mitigar o dano causado
pela enchente e, principalmente, pelo impacto da
balsa que atingiu a ponte em maio. Foi um esforço
extraordinário que causou danos abaixo da super-
fície, na altura das estacas – por volta de 7 metros
abaixo do solo, além dos 13 metros de água. “Nas
análises da concessionária havia indicativos de
rupturas nas trincas, o que se confirmou no último
ensaio, realizado no dia 20. Ensaio feito na sexta
constatou que a trinca havia rompido. “A carga de
uso agravou a fratura”, explica Rosa.

A solução tomada foi para garantir a segurança,
porque existia a possibilidade de ruptura de parte
da ponte ou de aumentar o dano. Tendo em vista o
grau do dano sofrido, o período de restrição apon-
tado no sábado passado, que era de quatro meses,
foi ampliado para seis no meio da semana. Porém,
durante as obras, existe a possibilidade de reabrir
a ponte para veículos leves conforme o progresso
dos trabalhos.

O objetivo da CCR é finalizar o reforço o quanto
antes, mas a equipe está sujeita ao comportamento
do rio, pois o trabalho será realizado sobre balsas.
Elas executarão as estacas a 20 metros de profun-
didade abaixo da superfície. Caso o nível do rio suba,
é possível que as obras precisem ser suspensas.

“É uma condição bastante séria, assim como a
obra estrutural será grande. Mas é o possível nesse
momento. Firmamos com a CCR um compromisso
para reuniões constantes para sermos informados
do que está acontecendo. Defendemos a celeridade
da obra, uma vez que metade do estado passa por
aqui”, ressalta Cintia Agostini, presidente do Code-
vat. Paralelamente, há a discussão sobre as possibi-
lidades de novas pontes.

“PONTES ALTERNATIVAS PRECISAM
SER VISTAS COM CAUTELA”

Sobre a possibilidade de uma nova ponte para a
região, Rosa reitera: “Desde 2021, quando houve a
explosão na ponte sobre o Arroio Boa Vista, alertá-
vamos os prefeitos da região da necessidade de
novas pontes”. A CIC não pode encaminhar esse tipo
de projeto – a iniciativa precisa vir do poder público.
Porém, antes disso é preciso estudos de viabilidade.
“Entender que a ponte é só uma passagem; as
pontas precisam estar conectadas com infraestru-
tura adequada”, conta.

Com a finalização da terceira faixa em ambos os
lados, ele aponta uma maior fluidez de veículos na
rodovia, o que pode transformar a BR-386 em uma
BR-116, em Canoas, necessitando construir um
contorno, a BR-448. “Se pusermos uma ponte ao
lado da atual, vamos ganhar tempo, mas não é a
solução definitiva”, afirma.

Cita ainda as outras duas possibilidades levanta-
das: uma entre Arroio do Meio e Colinas, passando
pelo Bairro São Caetano, e outra entre Estrela e
Cruzeiro do Sul, passando pela Transantarita. Todas
têm vantagens e desvantagens.

São Caetano está quase 10 quilômetros longe do
rio. É preciso construir asfalto até lá, e então, ao
chegar em Colinas, as estradas não estão prepara-
das para receber fluxo tão intenso. O mesmo por
Cruzeiro do Sul. “Precisaria criar um anel viário
para não sobrecarregar o trânsito dentro das cida-

des. Lá as rodovias também não estão preparadas.
Temos as possibilidades, mas não é tão simples. Não
há solução mágica”, reforça Rosa.

A CIC VT defende a criação de um novo anel
viário. “Criando-se nova rodovia, é um novo flanco
de desenvolvimento, fomentando outros negócios
na margem”, considera. Mas o processo é longo.

Se o desejo for pela realização pela CCR, a obra
não ocorrerá fora da faixa de domínio. Para tal, os
prefeitos devem encaminhar à concessionária. Po-
rém, essa obra não está prevista no contrato, então
deve ser submetida à ANTT. “Caso a agência enten-
da que sim, vai pedir orçamento e estudo, podendo
aumentar o contrato de concessão ou aumentar o
custo do pedágio para viabilizar a obra. Indepen-
dente disso, precisamos aproveitar o momento e
criar uma alternativa”, reforça.

O encontro também teve a participação dos prefei-
tos de Lajeado e Estrela, Marcelo Caumo e Elmar
Schneider e do presidente da Associação de Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat), Edmilson Busatto.

“Nosso papel é pressionar diariamente a CCR
ViaSul para agilidade nas obras, porque ela tem capital
necessário para fazer esse investimento”, defende
Diego Tomasi, diretor de Infraestrutura e Logística da
CIC VT.

REGIÃO      

Beber não é nosso
único problema

Na ativa do alcoolismo, muitos depen-
dentes alcoólicos ouvem pessoas de sua
convivência comentarem que seu único
problema é beber. Que são ótimas pessoas
e que só têm um defeito, o descontrole
frente à bebida. Com frequência, a mesma
coisa é dita por seus empregadores ou che-
fes imediatos. Falam que são bons empre-
gados, eficientes e responsáveis, enquanto
não estiverem alcoolizados ou castigados
pela ressaca da noite anterior. Grande par-
te de nós, membros do A.A., alcoólicos em
recuperação, escutou também estas frases
na época em que bebíamos. E a ideia com
que ficamos era a óbvia, a de que se parás-
semos de beber, todos nossos problemas
estariam automaticamente resolvidos.

Para surpresa nossa, verificamos que,
com o estacionamento do alcoolismo, os
problemas da vida normal continuavam e
pediam uma solução com a mesma urgên-
cia. O que acontecia era que, com a depen-
dência, nós fugíamos das dificuldades,
ignorando a existência dos problemas. Éra-
mos como a pessoa que, ao fazer a limpeza,
apenas varre a sujeira para debaixo do ta-
pete. Ao retomarmos o controle sobre nos-
sos atos, readquirimos, também, a lucidez
necessária para perceber novamente estas
dificuldades, e que o beber excessivo não
era nosso único problema. Isto deve ficar
claro para os alcoólicos que desejam estaci-
onar sua dependência.

Esperamos você em nossas reuniões:
Nas segundas-feiras, em Languiru. Nas ter-
ças-feiras, em Canabarro, junto às Igrejas
Católicas. Informações pelo (51) 9 9894-
4745.

“Ponte ao lado da atual nos
dará tempo, mas não é
solução definitiva”

 Representantes da região se reuniram com a concessionária na quarta-feira, em Porto Alegre

DIVULGAÇÃO
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Sinalização
A sinalização turística foi um projeto trabalhado

pelos municípios do G7 durante o atual mandato.
Muitos méritos e digno de elogios, porque a ação
foi inteligente, com placas bem feitas e dentro de
padrões. Todos os méritos possíveis, principalmen-
te pela preocupação de seguir as normas técnicas.
E com a participação do Sicredi no custeio.

Leitor aponta e critica item de uma placa insta-
lada em Teutônia, no Bairro Languiru, abaixo do
Hotel União, pouco antes da ponte sobre o Arroio
Boa Vista e acesso à Várzea. Placa indica Via Láctea
(à esquerda) e Rota do Sol (à direita) – seguindo
pela Várzea. Errado não está, mas é um contrassen-
so à lógica da mobilidade.

Querem tirar o fluxo de caminhões da área ur-
bana e aí incentivam a procura da Rota do Sol por
dentro da cidade (Várzea e Bairro Teutônia)?! A
solução é simples: sobrepor Rota do Sol com a ins-
crição Bairro Teutônia. Sim, porque apesar de ser
sinalização turística, também orientará veículos de
carga. A saída pela Via Láctea é muito mais adequa-
da para quem deseja ir à Rota do Sol.

UTI vai além da saúde
O 1º Simpósio em prol da UTI do Hospital Ouro

Branco demonstrou os benefícios além da estrutu-
ra em favor da saúde. É a implantação de uma nova
empresa, com 70 a 100 novos postos de trabalho. A
maioria desses empregos possui padrão elevado de
remuneração, dinheiro que gira na economia local
e ainda reverte em impostos. Precisamos fazer
análises mais profundas e parar com o complexo
de vira-lata.

Nova(s) ponte(s) sobre o Rio Taquari
A catástrofe de maio e os impactos estruturais

impõem pensar em novas passagens sobre o Rio
Taquari. O tema está nos debates políticos. Precisa
de olhares técnicos e com visão de futuro. Há idei-
as de pontes entre Arroio do Meio e Colinas, entre
Estrela e Cruzeiro do Sul e até mesmo uma nova
passagem de Lajeado a Estrela. Todas iniciativas
são válidas e nenhuma merece ser descartada. O
Vale merece mais do que uma solução. Eu sou fa-
vorável a mais pontes – elas ligam e conectam.

Lá em maio mesmo, o nosso diretor e enge-
nheiro civil Sílvio Brune lançou a hipótese de
aproveitar a BR-386 e fazer uma nova ponte . Se-
ria desde as imediações do Atacadão (Estrela) até
acima da Apomedil (Lajeado). Uma ponte para su-
prir três: Boa Vista, Taquari e ponte seca. Inclusi-
ve, poderia se estudar uma ponte estaiada, num
modelo similar à incrível obra feita em Laguna
(Santa Catarina), na BR-101, com a ponte Anita
Garibaldi, com investimento federal. O fluxo da
nova ponte poderia servir ao escoamento da pro-
dução, enquanto que as pontes atuais serviriam
para manter o fluxo urbano.

Sabatinas
O Grupo Popular de Comunicação reeditou e

ampliou ação realizada em 2016: sabatinas ou
entrevistas aprofundadas com candidatos a pre-
feito. Teutônia, Estrela e Imigrante tiveram suas
dobradinhas interrogadas pelos jornalistas. É o
pleito com o nível mais elevado de candidatos em
Teutônia. E posso afirmar porque acompanhei de
perto todos os debates e sabatinas. Claro que ca-
da um tem suas preferências e pode discordar de
pontos. Mas, o nível dos candidatos melhorou.

Reta final de campanha
Últimos dias até a eleição do próximo domingo

(6/10). Os candidatos dão o gás final em busca
dos votos necessários para atingir os objetivos. A
reta final exige cuidado redobrado para não desli-
zar, não cometer erros e não fazer bobagens. Às
vezes, menos é mais. Se vira eleição em poucos di-
as ou horas, mas sem loucuras ou improvisos.

Morno x Quente
Os eleitores gostam de ver o debate pegar fogo

e reclamam se o confronto de ideias dos candida-
tos fica morno. A preferência é pelas alfinetadas e
pela intensidade de ataques, tanto que muitos
acompanham mais a guerra de São Paulo do que a
realidade da sua cidade. E os mesmos que prefe-
rem o debate acirrado criticam a eventual falta de
propostas ou o baixo nível. A tarefa de agradar o
público não é fácil para os candidatos.

Sutileza dos debates
Há leituras necessárias e possíveis nas entreli-

nhas dos debates. Perguntas ou respostas mais
agressivas podem sinalizar desespero, demons-
trar insegurança ou acusar o golpe. Para quem es-
tá em desvantagem nas pesquisas, faz sentido
“cutucar” o líder para ver se tira da zona de equilí-
brio. Fica muito morno ou frio, sem demonstrar
reação, também gera impacto negativo no eleitor.

RAPIDINHAS:
1) Tentaram validar o boato à base do tornique-

te ou do fórceps. E segue apenas boato!
2) Eleição vira período de colheita para diferen-

tes áreas.
3) Quem acredita e quem já jogou a toalha?
4) Reuniões estratégicas movimentam o basti-

dor político.
5) Teve gente que provocou situações para ob-

ter cassação de candidatura, mas ninguém embar-
cou.

6) Tá rolando a máxima: “Não me denuncia que
eu não te denuncio”.

7) Disputa anda quente nos municípios com pe-
queno eleitorado.

8) Tem candidato a vereador fazendo bobagem,
com condutas antiquadas.

9) Tem candidato pagando refeição e bebida em
encontros de grupos.

10) Para quantos candidatos o governador e o
vice-governador ligaram ou emprestaram apoio?

11) Aliás, em Porto Alegre, Leite apoia Juliana
Brizola; e Gabriel Souza é do partido de Melo. Eita!!!

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO FP

REPRODUÇÃO PORTAL DE TURISMO DE LAGUNA
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Assunto sério
Setembro Amarelo, a cor do girassol, lembra que,

assim como as plantas, precisamos de luz para flo-
rescer. Só que a nossa luz vem de dentro e, às vezes,
ela se apaga. A saúde mental, que deveria ser assun-
to diário, ganha destaque nesse mês, um lembrete
de que cuidar da cabeça é tão importante quanto o
check-up anual.

O desafio começa no nosso próprio corpo. A quí-
mica do cérebro, aquela que parece uma receita de
bolo dada por uma avó distraída, às vezes dá ruim.
Tem mais cortisol que deveria? A ansiedade faz mo-
rada. Falta serotonina? O ânimo desce para níveis
subterrâneos. Nessa dança de hormônios e neuro-
transmissores, o resultado pode ser uma mente so-
brecarregada, sem bateria para as tarefas do dia a
dia.

Mas a gente não é só biologia... Tem o entorno, o
que vem da vida, da criação. Em muitas casas,
aprender a engolir o choro é regra. ‘Levanta a cabe-
ça e continua’, ‘não é nada’, são frases que ouvimos
desde pequenos. A cultura de ‘força, guerreiro!’ im-
pede que muita gente peça ajuda. E assim, vamos
sendo educados para parecer fortes, quando na ver-
dade, a gente está desmoronando por dentro. So-
mos seres sociais, mas quem nos ensinou a
conversar sobre o que realmente importa? Quem
disse que chorar, sentir, cair, é parte do jogo?

A educação tem seu peso, sem dúvida. Fomos
programados para pensar que tudo é uma questão
de força de vontade. Mas saúde mental não é ques-
tão de fraqueza ou força. Há nuances. Entretanto, a
forma como escolhemos olhar para a vida também
faz diferença. Não é um positivismo tóxico, daqueles
que mandam a tristeza embora com frases prontas.
É a decisão diária de buscar pequenos motivos para
agradecer, de cuidar de si com carinho, como quem
cuida de uma plantinha no cantinho da varanda. Às
vezes, a gente só precisa de uma regada.

Aceitar a complexidade de quem somos e decidir
enfrentar os dias ruins com delicadeza pode ser o
começo. Afinal, encarar a vida de forma positiva não
é ignorar os problemas, é encontrar jeitos novos de
lidar com eles. Em setembro, e o ano todo, é bom
lembrar que pedir ajuda não é fraqueza. Pelo con-
trário, é sinal de coragem. Porque a vida, mesmo
com suas tempestades, ainda tem muita luz. Basta a
gente dar uma chance ela. E pra nós. E não é só
questão de autocuidado, mas também o impacto
que geramos na qualidade de vida das pessoas com
quem convivemos.

luciana@popularnet.com.brFundef se prepara para
inaugurar nova sede

JÚLIA AMARAL

C om previsão para ficar pronta em outu-
bro, o novo prédio da Fundação para
Reabilitação das Deformidades Cranio-
faciais (Fundef) deve beneficiar pacien-

tes de todo o estado, incluindo mais de 700
moradores de Teutônia, Imigrante, Westfália,
Fazenda Vilanova, Paverama, Poço das Antas e
Colinas – o G7. A mudança permitirá que a
instituição deixe o prédio na Avenida Benjamin
Constant, no Centro, e se estabeleça no campus
da Univates.

Com o novo prédio e a partir da parceria com
a universidade, será possível expandir e conso-
lidar diferentes atividades. Além da prestação
de serviços, que já são referência no Rio Grande
do Sul, o espaço também contribuirá para a
disseminação do conhecimento técnico-científi-
co. “Estamos entusiasmados por, depois de 30
anos, a Fundef terá seu ambulatório próprio,
concebido especialmente para a instituição, com
uma estrutura capaz de atender com qualidade
a quem mais precisa”, disse o prefeito de Lajea-
do, Marcelo Caumo, em publicação nas redes
sociais.

ACESSO AO SERVIÇO
Tanto pacientes auditivos quanto aqueles

com fissuras labiopalatinas têm acesso ao servi-
ço da mesma forma. Para pacientes novos, a
Administração do município precisa fazer o
cadastro no sistema Gercon (de regulação de
consultas especializadas do SUS) e solicitar
consulta na especialidade desejada.

Para a área de reabilitação auditiva, também
é possível fazer atendimentos particulares e
convênios com planos de saúde. Há, ainda, a
opção de venda de peças e acessórios, comerci-
alizados de forma particular.

“Os pacientes novos que chegam na Fundação
passam pelos profissionais da área para as quais
foram encaminhados - de reabilitação auditiva
ou fissura labiopalatal - onde serão avaliados

para a definição do plano de tratamento e, assim,
se tornarem pacientes da Fundef”, explica a
gerente administrativa da instituição, Ana Maria
Hoffmann.

A OBRA
A construção do novo ambulatório começou

em maio de 2023. A obra, erguida em uma área
cedida pela Univates, foi viabilizada por meio de
uma parceria entre a instituição de ensino, a
Fundef, os governos Municipal e Estadual e o
Hospital Bruno Born (HBB). O prédio tem apro-
ximadamente 1.400 metros quadrados e conta
com diferentes ambientes, como recepção com
capacidade para 140 pessoas, consultórios para
atendimentos, sala de reuniões e salas para aulas
de diferentes cursos da Univates.

O custo da obra é de cerca de R$ 5,6 milhões,
com repasse de aproximadamente 70% do valor
pelo Governo do Estado por meio do Fundo
Estadual de Saúde. O restante é financiado pela
Prefeitura de Lajeado. A Fundef destinará os
equipamentos e profissionais habilitados para a
nova estrutura, enquanto o HBB permanecerá
na retaguarda hospitalar necessária para o aten-
dimento ao público, com centro cirúrgico e
Unidade de Terapia Intensiva (UTI).

Empresas e entidades gaúchas também estão
contribuindo para a montagem dos espaços da
nova sede por meio de doações de mobiliário.

 G7 - PACIENTES ATENDIDOS POR CIDADE
Teutônia 362
Paverama 93
Fazenda Vilanova 70
Imigrante 61
Colinas 56
Westfália 48
Poço das Antas 40

Obra começou em maio de 2023 e tem custo estimado em R$ 5,6 milhões

NATÁLIA NISSEN / DIVULGAÇÃO UNIVATES
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REGIÃO    

Fazenda Vilanova, 27 de setembro de 2024
Amarildo Luis da Silva

Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AMARILDO LUIS DA SILVA, Prefeito Munici-
pal de Fazenda Vilanova - RS, no uso de suas
atribuições legais, torna público a realização de
Audiência Pública e convoca os munícipes para
apresentação do Relatório Municipal de Gestão
da Saúde e do Relatório de Cumprimento das
Metas Fiscais relativo ao 2º Quadrimestre de
2024, a realizar-se no dia 30/09/2024, às 15:30
horas, na Câmara Municipal de Vereadores.

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

O SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE
TEUTÔNIA, entidade sindical de primeiro
grau, com base e representação nos municí-
pios de Teutônia, Poço das Antas, Westfalia,
Paverama e Santa Clara do Sul/RS, por seu
presidente, no uso de suas atribuições legais
e estatutárias, convoca a todos os associados
deste Sindicato, em pleno gozo de seus
direitos sociais, para as eleições de renova-
ção da diretoria, conselho fiscal, delegados
representantes junto a federação, e respecti-
vos suplentes, a serem realizadas das 21:30
horas do dia 21 de novembro de 2024 até as
16:30h do 22 de novembro de 2024, e acaso
não atingido o quorum estatutário nos dias
subsequentes, até que seja atingido o quorum
estatutário, nos mesmos horários e locais em
segunda votação, sendo na sede social da
entidade, situada a Rua Carlos Arnt, nº 618,
nesta cidade de Teutônia/RS, e nas empresas
da base territorial em que os associados
estiverem lotados. A secretaria desta entidade
estará funcionando, a partir da data de publi-
cação do presente e até três dias úteis desta
data, prazo este correspondente ao prazo de
inscrição das chapas, das 8:00h às 11:30h e
das 13:30h às 17:30h, com pessoas habilita-
das para receber pedidos de registros de
chapas e demais informações sobre o proces-
so eleitoral. Comunica também que o prazo
para impugnação de candidatura será de três
dias a contar da publicação do edital de
chapas inscritas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA

- SITICALTE

ELEIÇÕES SINDICAIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Teutônia, 28 de setembro de 2024.
Roberto Muller

Presidente

CNPJ 893569350001-19

Feira de Cursos ocorre na próxima semana

DA REDAÇÃO

A  23° Feira de Cursos 2024 da Univer-
sidade do Vale do Taquari está agen-
dada para a próxima sexta-feira
(3/10). As atividades ocorrem das 8h

às 12h, das 13h30 às 17h e das 19h às 22h no
campus da Univates. Na entrada, todos os ins-
critos ganham um kit de boas-vindas para ga-
rantir uma melhor experiência durante o evento.

Durante a feira, os jovens terão a oportuni-
dade de vivenciar as práticas de determinados
cursos de graduação presencial, técnicos e EaD.
No total, são mais de 80 atividades destinadas
aos estudantes, a fim de possibilitar uma imer-
são no curso e para conhecer a universidade.

Na última edição, foram mais de 6.000 parti-
cipantes, 300 escolas e 100 municípios envolvi-
dos em mais de 60 atividades nas áreas de
Humanas e Gestão, Saúde, Medicina, Engenha-
rias e Tecnologias e Cursos Técnicos. Em 2024,
a instituição busca superar estes números.

A universidade também disponibilizará ori-
entação vocacional integrada. A atividade ajuda
os estudantes a entender seus perfis profissio-

nais, potenciais e características para o mercado
de trabalho.

O evento conta ainda com uma atividade
exclusiva para os alunos do terceiro ano do
Ensino Médio, e os espaços do Professor e do
Estudante Univates. Neste último serão apre-
sentados os benefícios da jornada acadêmica,
como a Rede de Carreiras, intercâmbio, bolsas
e financiamentos.

Ainda no campus, há o Share Student Living,
o residencial da universidade. Os alunos terão
a oportunidade de visitar o único residencial
on-campus do Brasil.

Os alunos também poderão realizar um tour
pelo campus e trocar ideias com diplomados,
profissionais e veteranos.

O público-alvo do evento são estudantes do
Ensino Médio, mas também é aberto a professo-
res, equipes pedagógicas e demais interessados.
A inscrição pode ser efetuada pelo site univates.-
br/feiradecursos ou pelo WhatsApp (51) 3714-
7043. Dúvidas podem ser esclarecidas pelo e-
mail relacionamento@univates.br ou pelo manu-
al do participante, disponível no site da Univates.

As inscrições seguem abertas de forma gratuita

MATEUS SCHEIBEL / DIVULGAÇÃO UNIVATES

INSCREVA-SE
“

ANUNCIE SUA MARCA NA
FOLHA POPULAR

SE VOCÊ VIU
OUTRAS PESSOAS
TAMBÉM PODEM VER
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ARIANA DE OLIVEIRA

N os últimos anos, as apostas esportivas,
ou bets, explodiram no Brasil. Somente
em 2024, mais de 25 milhões de brasi-
leiros brilharam os olhos com a possi-

bilidade de faturar uma grana extra.
Apostar dá a falsa ilusão de lucro fácil e está

levando pessoas que já são economicamente vulne-
ráveis à derrocada total. O que pode ser apenas um
jogo inocente de diversão e competição, pode es-
conder um problema social e financeiro aos prati-
cantes. Em casos extremos, pessoas acabam
endividadas e encurraladas.

Nesta semana, um levantamento do Banco
Central (BC) mostrou que, das 24 milhões de
pessoas que participaram de jogos de azar e
apostas, cerca de 5 milhões são beneficiárias do
Bolsa Família.

O dado chama a atenção por revelar o alto
percentual de pessoas em situação de vulnerabi-
lidade social que enxergam nas apostas um meio
de ter renda. Chefes de família representam 70%
destes jogadores.

O estudo do BC é relativo a apostas em esportes
e cassinos virtuais somente via Pix, sendo que o
volume mensal de transferências de pessoas físicas
para empresas de apostas on-line variou entre R$
18 bilhões e R$ 21 bilhões até agosto.

REGULAMENTAÇÃO
Na quarta-feira (25/9), o ministro da Fazenda,

Fernando Haddad, disse que, na regulamentação
preparada pelo governo, os sites de apostas serão
vistos como uma prática nociva, viciante como o
cigarro.

O Governo Federal já sancionou a lei nº 14.790
em 2023, porém ela só entra em vigor em 2025.
Somente a partir de janeiro do próximo ano os sites
de apostas serão cobrados como as empresas, ou
seja, pagarão impostos.

As plataformas de apostas on-line que fazem
parte da Associação Nacional de Jogos e Loterias
(ANJL) já se preparam para antecipar a proibição
do uso de cartão de crédito para apostas, a partir
da próxima terça-feira (1º/10).
 A ANJL aponta que a antecipação desta proibi-
ção não se deve a pressões externas, mas reflete a
realidade do setor, onde o cartão de crédito já é
pouco utilizado, representando menos de 3% das
apostas nas plataformas associadas.
 A Federação Brasileira dos Bancos (Febraban)

já defende a proibição imediata do uso de cartões
de crédito em apostas.

A VELOCIDADE 
Se, no passado, para jogar e apostar uma

pessoa precisava se expor, ir ao local e gastar
tempo em um bingo ou caça-níquel, hoje a mo-
dernidade traz o conforto e rapidez em realizar
a “fezinha”. A mesma velocidade também é
aplicada no endividamento e degradação do
patrimônio, às vezes inexistente, dos adictos em
jogos. O Instituto Locomotiva apontou: 64% dos
apostadores têm nome negativado. E é esse o
perfil preferido dos sites.

A reportagem da Folha Popular procurou enten-
der como é essa pessoa que vê na aposta on-line
uma prática para além do entretenimento. De forma
anônima, um dos sócios de um site de apostas
explicou o mecanismo dos sites.

Quando o apostador está com a “sorte grande”, o
site passa a travar, impedindo que siga com o jogo.
O apostador, já viciado na euforia de ganhar alguns
reais, utiliza até os dados de amigos e parentes para
criar perfis e seguir na grande ilusão da vitória.

“A maioria gosta de apostar em jogos combi-
nados, com pouco valor e buscando prêmios
altos, perfil de apostador que as casas de apos-
tas adoram, pois geralmente são perdedores”,
disse o sócio.

Esse chamado perdedor é aquele usuário que
não possui o controle emocional ou gestão dos
valores apostados e o ciclo segue em uma grande
bola de endividamento. Na tentativa de recuperar
o saldo, o usuário se afunda em mais prejuízo.

A fonte desta matéria explica que a maior
parte dos seus clientes aposta valores menores
e, conforme perdem, não conseguem recuperar
os reais já apostados. Há casos de viciados que
deixaram, nesta prática, mais dinheiro do que
possuíam, pedindo inclusive o parcelamento das
dívidas de jogo. Com antecipação da regulamen-
tação para 1º de outubro, só poderão atuar no
Brasil sites que já encaminharam a documenta-
ção. Os demais serão bloqueados e, apenas em
2025, todas as apostas on-line pagarão impostos
sobre ganhos como uma empresa normal.

BRASIL      

População
economicamente
vulnerável é
a mais impactada
pelas perdas em
apostas

Esse perfil de perdedor é mais
de 80% dos meus clientes.

Se eles perdem, tentam
recuperar da forma errada,

fazendo apostas combinadas
 e acabam perdendo mais ainda.

Teve caso de pessoas que
vão até o fim, tentando recuperar

algo que perderam ou tentando
ganhar um valor necessário

para pagar contas”

ANÔNIMO
DONO DE SITE DE APOSTAS

“

 Pesquisa aponta que 64 % dos apostadores têm nome negativado

FREEPIK / DIVULGAÇÃO

A matéria “Languiru já quitou R$ 57 milhões da
dívida”, divulgada pela Folha Popular do dia 25 de
setembro, consta o nome da contadora da Cooperativa
Languiru como Adriana Godoy. Porém, o nome correto
é  Adriane Terezinha Pletsch.
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ESTRELA      

Novo endereço
A agência do Sicoob de Encantado está em novo

endereço: Rua Barão do Rio Branco, nº 587, no Cen-
tro. A primeira unidade foi inaugurada em 22 de
abril de 2019 e a reinauguração aconteceu dia 22
deste mês. A nova sede tem 400 metros quadrados,
entre sala térrea e mezanino. A cooperativa tem co-
mo gerente Lauri Bett.

Formatura
A Certaja formou 17 jovens do Programa Apren-

diz Cooperativo do Campo – edição 2023/2024, na
Escola Municipal de Ensino Médio Professor Libera-
to Salzano Vieira da Cunha, em Triunfo. O programa
tem objetivo de estimular a permanência dos jovens
no campo, promover a sucessão familiar profissio-
nalizada, o empreendedorismo e profissionalizar a
gestão de pequenas e médias propriedades rurais. A
promoção é da Certaja e Coopater, com apoio do
Sescoop/RS.

Nova cooperativa
Depois de cinco meses de preparação, 20 estu-

dantes da Escola Estadual de Ensino Fundamental
São Luiz, de Santa Emília, interior de Venâncio Ai-
res, fundaram a Cooperativa Escolar Time Travel. A
assembleia de fundação ocorreu dia 24. Esta é a 2ª
cooperativa escolar do município pertencente ao
Programa Cooperativas Escolares, desenvolvido na
região pela Sicredi Vale do Rio Pardo. A cooperativa
é presidida por Rafaela Luísa Fischer, de 13 anos.

Visita mineira
Uma comitiva de 25 mineiros visitou a Sicredi

Integração RS/MG nos últimos dias. O grupo, com-
posto por colaboradores, associados e lideranças
dos municípios de Ouro Preto e Itabirito, conheceu
a Superintendência Regional e as agências de Lajea-
do (São Cristóvão, Univates, Centro, Empresas e
Benjamin) e Cruzeiro do Sul, além de fazer uma visi-
ta técnica à Docile e um tour por Nova Petrópolis,
cidade conhecida como o berço do cooperativismo
de crédito no país.

Núcleo
Cerca de 140 cooperados e familiares participaram
da reunião do Núcleo 2 da Certaja, que abrange coo-
perados de Paverama, Fazenda Vilanova e Bom Re-
tiro do Sul. O encontro foi na Comunidade Católica
Santa Manoela, em Paverama e contou com a pales-
tra “Cooperativismo, liderança e empreendedoris-
mo”, ministrada por Cleusa Fagundes.

Mudança
A Unicred Central Geração, com sede em Porto

Alegre, alterou sua estrutura executiva. No Siste-
ma Unicred desde 2018, Marcelo Hoffmeister
passa a ocupar o cargo de diretor de Desenvolvi-
mento e Negócios. O Sistema Unicred Geração
possui nove cooperativas e 109 pontos de atendi-
mento, que representam mais de 101 mil coope-
rados, R$ 9,1 bilhões de ativos e R$ 5 bilhões na
carteira de crédito.

APOIO:

colunacoopop@gmail.com

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

RS perdeu 700 mil talentos em
idade produtiva em 20 anos

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

A  transformação da indústria gaúcha de-
pende, necessariamente, de quatro prin-
cipais ações que a atual gestão da
Federação das Indústrias do Estado do

Rio Grande do Sul pretende desenvolver. A afirma-
ção é do CEO da Fiergs, Paulo Herrmann, em pales-
tra durante a reunião-almoço de setembro da
Câmara de Indústria, Comércio, Serviços e Agrone-
gócios (Cacis) de Estrela, realizada nesta sexta-feira
nas dependências do Estrela Palace Hotel.

Segundo ele, o primeiro desafio será trabalhar a
melhoria da competitividade. Além disso, acompa-
nhar a evolução da tecnologia para a inovação. Já o
terceiro ponto será a retenção dos talentos. “Nos
últimos 20 anos, o RS perdeu, para outros estados,
700 mil talentos em idade produtiva. Foram embora
porque não viram aqui perspectivas para continu-
ar”, afirmou. Já a quarta ação será cobrar as promes-
sas dos governos, visando à reconstrução após as
enchentes.

Herrmann enfatizou, contudo, que a maior con-
tribuição para a recuperação e desenvolvimento
gaúcho deverá partir das empresas. “A retomada
depende da indústria. Não adianta ficar esperando
do governo, cuja capacidade de investimento é,
sabidamente, muito pequena. Tem muitos políticos
que estão mais preocupados em levar seus fotógra-
fos para os locais que visitam”, salientou, sob aplau-
sos dos participantes.

O CEO da Fiergs também apresentou outros indi-
cadores preocupantes. Conforme Paulo Herrmann,
95% das indústrias do RS têm menos de 50 funcio-
nários. “Ninguém mais quer trabalhar nesse setor. Os
jovens, em especial, não querem mais lidar com
máquinas de 15 anos atrás”, observou. “Não é por
acaso que nos últimos 20 anos a indústria gaúcha
cresceu apenas 2,1%”, finalizou o palestrante. CEO da Fiergs, Paulo Herrmann

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP
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DA REDAÇÃO

N a manhã desta sexta-feira (27/9), fo-
ram entregues 86 chaves das residên-
cias modulares e mobiliadas em
Estrela. Com a presença do governador

Eduardo Leite, o momento também ficou marcado
pela assinatura da ordem de início da construção
das primeiras cem moradias definitivas.

O ato foi realizado no Loteamento Nova Mora-
da, local que recebeu a maioria dos lares provisó-
rios, com cerca de 59 unidades. As outras 27 estão
no Bairro Imigrantes. O secretário de Habitação e
Regularização Fundiária, Carlos Gomes, outras
autoridades, lideranças comunitárias e famílias
beneficiadas participaram da entrega.

As casas provisórias são fruto de uma parce-
ria entre o Município e o Governo do Estado por
meio do programa “A Casa é Sua - Calamidades”,
na qual município entrou com o terreno, terra-
plenagem, instalações de infraestrutura e o
ajardinamento das moradias. Elas foram desti-
nadas para famílias que ainda estavam em
abrigos municipais, agora fechados e zerados.
No auge da tragédia, os locais de acolhimento
chegaram a ter mais de 1.200 pessoas.

Projetadas para abrigar famílias menores, as
unidades têm estrutura preparada para dar
ânimo ao recomeço dos atingidos. Cada módulo,
com 27 metros quadrados, é composto por
dormitório, sala e cozinha conjugadas, banheiro
e itens essenciais para os espaços e a rotina
(armários, geladeira, fogão, pias, tanque, camas,
beliche e sofá). As residências possuem também
casa para pets e tratamento de esgoto.

Os módulos são ambientalmente favoráveis,
pois não geram resíduos de obras e possibilitam
uma economia de oito vezes menos água em
comparação com métodos tradicionais. A em-
presa Visia Construção Modular trouxe o méto-
do da Europa e já entregou mais de 8 mil desses
módulos em todo o país.

Leite se disse emocionado em ver o quanto
as pessoas estão felizes e marcadas com a entre-

ga. “Insisto que essa é só mais uma etapa. A
primeira foi a dos abrigos, por se tratar de uma
solução provisória, mas não é a melhor situação
para as pessoas que precisam dividir banheiros.
Crianças com necessidades especiais não conse-
guem se adaptar com a vivência com mais
pessoas e, mesmo assim, dividiram o mesmo
local”, apontou.

O governador afirmou que há o esforço de
muitas entidades e pessoas para tornar os luga-
res adequados e com as necessidades da popu-
lação com as casas provisórias, visto que as
permanentes levam muito tempo para serem
concluídas e entregues.

CASAS DEFINITIVAS
Estrela tem programada a construção de

1.090 moradias definitivas. São 1.050 em par-
ceria com o Governo Federal, através do Fundo
de Arrendamento Residencial (FAR Calamida-
de), e outras 40 através da parceria do Governo
Estadual no programa A Casa é Sua.

Com investimento de R$ 58,7 milhões tam-
bém serão construídas, na primeira etapa do
programa, 422 unidades em outros 11 municí-
pios. No caso das unidades definitivas, a entrega
ocorre 120 dias após a conclusão do preparo
dos terrenos, realizado pelas prefeituras. Arroio
do Meio, Encantado e Santa Tereza já estão com
os terrenos preparados e barracões de obras
iniciados.

ESTRELA      

Da Linha Gamela
São homenageados pelos seus Sobri-
nhos (a) Sílvio, Ofélia, Silvania, Vil-

son,
Adalecio e Sérgio Damann

Pelos 5 ,

Que esta jornada chamada vida conti-
nue a ser repleta de momentos felizes,
cercados por aqueles que você ama!

Entrega de 86 chaves marca
encerramento dos abrigos

EDUARDO LEITE
GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Não vamos largar a mão de
ninguém até que todas as famílias

tenham suas casas definitivas”
“

Os módulos ficam próximos aos terrenos onde as casas definitivas serão erguidas

ISMAEL SALVATORI / DIVULGAÇÃO
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Encontro entre os candidatos ocorreu na quinta-feira (26/9)

COLINAS     

Segundo debate foi realizado no auditório do GP na terça-feira

ELEIÇÕES 2024

PALOMA GRIESANG / ESPECIAL FP

N a terça-feira (24/90, os can-
didatos a prefeito e vice de
Imigrante voltaram a ficar
frente a frente no debate

eleitoral do Grupo Popular. Germano
Stevens (MDB) e seu vice Fabiano Aca-
droli (PSDB), e o candidato Celso Ka-
plan “Lelo” (Progressistas) e sua vice
Edi Fassini (PT) estiveram presentes.

Diversos temas figuram entre as
questões, tanto sorteadas, quanto as
feitas pelos candidatos. A economia
ganhou espaço em diversas questões.

Lelo e Edi consideram que a eco-
nomia de Imigrante já é bastante diver-
sificada, mas que precisam fortalecer
ainda mais o setor primário e os peque-
nos e micros empreendedores. “Temos
que assessorar nosso agronegócio com
pessoas que já diversificaram culturas,
com novas experiências. Novas pesqui-
sas buscando Embrapa e Emater, fazen-
do com que o agricultor tenha valor
agregado. Nosso plano é claro; estare-
mos apoiando o pequeno e micro em-
presário que precisa muito do ente
municipal”, apontou Lelo.

O ex-prefeito comentou ainda que
este é um momento importante após
os desastres climáticos, em que é pre-
ciso olhar para a parte urbana e rural.
No interior, ele afirmou que será neces-
sário olhar a cadeia produtiva para que
ela volte a funcionar. Na área urbana,
ele salientou a necessidade de olhar
para os pequenos negócios. “Isso já
devia ter sido feito”, cobrou. Ele indicou
que é preciso um estudo de mercado
das áreas de atuação econômica, verifi-
cando os setores atingidos pensando
em um trabalho de diversificação de
culturas e agregação de valor.

Stevens e Acadroli também apon-
tam que a economia já é bastante diver-
sificada e prometem incentivos para
novas empresas e agricultores. O atual

prefeito salientou que no seu mandato
já entregou diversos incentivos a em-
presas. “Trabalhamos duro para que as
empresas que estão no nosso municí-
pio tenham suporte e apoio. Assim
como, trabalhamos muito forte com o
trabalhador rural”, considerou Stevens.

Salientou ainda a atração de novas
empresas. “Estamos disputando esse
espaço com outros municípios, mas
vamos trabalhar para manter estas
empresas, pois gerarão muitos impos-
tos”, avaliou.

Ele também destacou que muitas
estradas foram danificadas pelas en-
chentes e deslizamentos, o que impac-
ta sobretudo o setor primário,
necessitando de um grande trabalho
de reconstrução. “Precisamos primei-
ro reconstruir nossa cidade, e estamos
fazendo isso’, afirmou, destacando
uma série de obras de infraestrutura
para atender a região rural.

Stevens opinou ainda que é preciso
também trabalhar dentro das proprie-
dades. “São poucas propriedades que
não sofreram com deslizamento, o que
dificulta o plantio. Precisamos de um
programa de incentivo”, reforçou. Ele
prometeu ainda uma solução para pro-
dutores de suínos que não estão conse-
guindo alojar animais.

Assuntos como inovação, projetos
para jovens, educação, agricultura,
desenvolvimento e bem-estar, infra-
estrutura, causa animal, micro e pe-
quenas empresas, financiamentos e
saúde. O debate foi marcado por em-
bate bastante forte e acalorado entre
os candidatos.

PALOMA GRIESANG / ESPECIAL FP

O Grupo Popular recebeu,
mais uma vez, os candidatos
a prefeito e vice de Colinas,
na quinta-feira (26/9). Os

postulantes aos cargos debateram di-
versos temas. Entre as questões feitas,
muitas trouxeram à tona a principal
preocupação da cidade atualmente: a
reconstrução pós-enchente.

Marco Aurélio Rohr (PL), que
tem como vice Andrea Schaeffer
(PL), reforça que a cidade foi devas-
tada e acredita que ainda é difícil
mensurar todos os prejuízos. Porém,
tem ciência do impacto na economia
do município. “Hoje, cerca de 94%
provém da agricultura, e devido aos
impactos da catástrofe climática e da
situação da Cooperativa Languiru,
sofremos grandes quedas de arreca-
dação. O impacto na receita será
muito significativo”, considerou.

Afirma que, se eleito, sua admi-
nistração, junto com a população,
vai reerguer o município gradual-
mente. “O objetivo é trabalhar ardu-
amente em atrativos, com o intuito
de incentivar o setor primário e a
indústria, bem como trabalhar na
reconstrução da nossa cidade e do
nosso interior. Assim vamos conse-
guir levantar o município, mostran-
do que dá para fazer algo novo,
trazendo novas ideias”, opinou.

Marcelo Schröer (MDB), que tem
como vice Maristela Nicolodi de Sou-
za (MDB), também salientou que a
cidade está devastada. “Vemos a olho
nu os estragos da última enchente”,

acrescentou. Reforçou que muitas pes-
soas ainda aguardam por casas e se-
guem vivendo de aluguel, sem laudo
sobre a situação de suas residências.
Citou agricultores com dificuldade pa-
ra seguir seu trabalho, não só pela
enchente, mas também pela situação
da Cooperativa Languiru. Além de vias,
como a ERS-129, que estão completa-
mente destruídas. “Vai nos dar muito
trabalho reconstruir a cidade”, afirma.
Ele diz ainda que a economia totalmen-
te dependente da agricultura é um
problema a ser resolvido, com a gera-
ção de emprego e renda.

Franco Lagemann (PSDB), que tem
como vice Heitor Schmidt (Progressis-
tas), afirma que o município tem vários
problemas estruturais causados pela
catástrofe climática. Também destacou
as dificuldades enfrentadas pelo setor
primário devido aos impactos do clima
e da Languiru. “Mais importante que
isso é trabalharmos firme, com inteli-
gência e competência, para podermos
tornar Colinas, novamente, um municí-
pio referência em qualidade de vida
para nossa região”, declarou.

Saúde, educação, agricultura, lim-
peza, esportes, política e atendimen-
to público, entre outros, também
foram debatidos pelos candidatos a
prefeito e vice.

ASSISTA
AO DEBATE

ASSISTA
AO DEBATE

IMIGRANTE          

Reconstrução da cidade
permeia discussão
entre candidatos

Candidatos tratam do
desenvolvimento e
recuperação da economia

FOTOS: LUCIANA BRUNE

QUEM ANUNCIA
 SE DESTACA
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SABATINAS TEUTÔNIA

- Zerar filas de espera da Educação Infantil e de cirurgias eletivas
- Construção de duas novas escolas
- Apoiar projeto da UTI do HOB
- Criar a Clínica da Criança e o Centro de Convivência do Idoso
- Treinamento de educação inclusiva e criação de sala sensorial
- Programa para facilitar o acesso dos agricultores a recursos e subsídios
- Ampliar de 15 para 30% o subsídio aos projetos de jovens para construções
de pocilgas, aviários ou tambos de leite
- Estruturar equipe e processos para encaminhamento de incentivos
- Criar Centro de Inovação e Tecnologia
- Incentivar atletas em competições estaduais e nacionais
- Estudo de via alternativa interligando os bairros
- Tirar alto fluxo de caminhões de dentro do município
- Atualizar plano diretor, com a criação do Conselho de Planejamento
- Criar Guarda Municipal Armada
- Comitê integrado com polícias e Corpo de Bombeiros
- Construção de sede do 40º BPM
- Descentralização da cultura
- Fortalecimento das horas cívicas e tradicionalismo
- Parque de eventos
- Plano de drenagem e desassoreamento dos arroios
- Coordenador de Defesa Civil concursado e técnico

Aline e Luís farão
administração gestora
e baseada em metas

Dupla busca Executivo resolutivo e que entregue resultados

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s candidatos Aline Röhrig
Kohl e Luís Antonio Becker
formam a única chapa pura
à majoritária de Teutônia.

Os membros do PL defendem, em seu
plano de governo, um projeto diferen-
te e ousado, honrando princípios e
valores. “Foi construído com a comu-
nidade e será entregue dentro da
nossa gestão”, prometeu Becker.

Querem ser uma administração de
pulso firme e gestão, implantando
sistema de metas e não terão medo
de afastar quem não trilhar o mesmo
caminho. “Queremos pessoas capaci-
tadas, principalmente, em dialogar
com a comunidade e mostrar resolu-
tividade”, reforça Aline.

Ambos querem trazer os secretá-
rios até as comunidades do interior e
bairros: “Não seremos governo de
portas fechadas”.

Entre as 46 propostas do plano de
governo, defendem que apenas uma
necessitará auxílio de fora – a do
saneamento básico. “Temos convicção
de que podemos entregar todas as
metas.

ASSISTA
À SABATINA

- Reduzir CCs e qualificar concursados
- Aplicativo Teutônia na Palma da Mão para solicitações e protocolos em diversas
áreas
- Orçamento participativo
- Interligar prontuários eletrônicos dos postos de saúde com o HOB
- Mais uma equipe de ESF para “desospitalização”
- Secretaria de Projetos, Planejamento e Inovação
- Apoio ao projeto da UTI do hospital
- Reforço a projetos de saúde mental
- Construir creches em áreas com demanda maior
- Reativar Círculos de Pais e Mestres
- Educação ambiental, técnicas domésticas e agrícolas (crianças mais funcionais)
- Garantir compra de alimentos excedentes das agroindústrias
- Separar a Secretaria de Agricultura e de Meio Ambiente
- Trazer empresas de tecnologia
- Implementar a Lei de Tombamento
- Fortalecer os corais
- Criar Gabinete de Segurança Municipal
- Defendem municipalização da ERS-128 do Posto Canteiros até a RSC-453
- Reformular o transporte público
- Revisar o plano diretor com audiências públicas e orientação técnica
- Incentivar diversificação das culturas agrícolas

Dr. Renato e Júlia querem
mudança: “Os outros já
tiveram a oportunidade”

Mesmo assim, se eleitos, estarão abertos à participação de outros partidos

CAMILLE LENZ DA SILVA

C arlos Renato Dreyer e Júlia
Dörr concorrem a prefeito e
vice de Teutônia pela federa-
ção PT/PCdoB/PV. Mesmo

com uma campanha que consideram
enxuta, citaram a intenção do Partido
dos Trabalhadores em retornar à
disputa pela majoritária da cidade
após 20 anos.

“Somos a mudança, os outros qua-
tro candidatos já estiveram na prefeitu-
ra com a oportunidade de mostrar seu
trabalho”, ressalta Júlia. Mesmo assim,
querem manter as ações bem-sucedi-
das das gestões anteriores. “Nossa
equipe é pequena, mas firme e traba-
lhadora. Os outros partidos podem e

devem fazer parte do nosso governo”,
enfatizou Dreyer.

O principal projeto do plano de
governo é o aplicativo Teutônia na
Palma da Mão. “Hoje a população pre-
cisa se deslocar até o posto para mar-
car uma consulta para, então, retornar
outro dia. Queremos facilitar a vida da
população”, argumentam.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

ASSISTA
À SABATINA
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SABATINAS TEUTÔNIA

- Mutirões de cirurgias eletivas
- Apoio ao projeto da UTI do HOB e ampliação da estrutura
- Interligar a rede de saúde
- Reafirmar o Capa
- Duas Emeis em Canabarro e outra Emei no Bairro Teutônia
- Parceria com escolas comunitárias através de Lei Municipal
de Incentivo à Educação Infantil
- Centro de Inovação, Tecnologia e Sustentabilidade
- Central de recebimento e distribuição de produtos da agricultura familiar
- Capatazia em Pontes Filho
- Turismo rural e de experiência
- IPTU Verde e desassoreamento dos arroios
- Novo distrito industrial
- Aumentar oferta de hotelaria
- Fortalecer a Acote
- Finalizar o TeutoPark
- Construir parque de rodeios e de eventos
- Fomentar diferentes modalidades esportivas
- Resgatar o Downhill
- Ampliar o videomonitoramento
- Túnel viário entre o Centro Administrativo e Canabarro
e mais uma rótula fechada junto ao Posto Fascina e à SER Gaúcho
- Recuperar estradas das linhas Germano e São Jacó
- Municipalização da ERS-419

Jô e Sandra reativarão
projetos iniciados na
gestão anterior

“As alianças precisam se complementar”, garante a dupla sobre gestão

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s candidatos Jonatan Brön-
strup e Sandra Anete Tigge-
mann (PSDB+Cidadania/U-
nião Brasil) formam mais

uma chapa pela prefeitura de Teutô-
nia. “Todos que quiserem ajudar a
construir uma cidade melhor serão
bem-vindos, mas precisam saber lidar
com gente”, apontaram. Sandra se
mostra feliz por ser uma mulher repre-
sentando um dos maiores setores eco-
nômicos da cidade: “Encarei como

uma missão”. Querem um plano de
governo conectado com as prioridades
da população e manter diálogo perma-
nente: “Um prefeito que seja presen-
te”, assinalou Brönstrup.

ASSISTA
À SABATINA

- Zerar lista de espera Educação Infantil
- Construção de duas creches nos bairros Canabarro e Teutônia
- Construir Emef e ampliar o Cemef
- Ampliar o turno inverso
- Trazer UTI móvel do Samu
- Comprometimento com o projeto da UTI do HOB
- Buscar recursos para cirurgias represadas
- Separar Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente
- Diversificação agrícola com apoio da Emater
- Limpeza dos arroios e córregos e canalização da água
 que vem dos morros
- Mais atenção ao Parque Industrial
- Projeto para novas moradias
- Criar via alternativa de Linha Ribeiro até o Bairro Alesgut
- Análise de nova ponte sobre o Arroio Boa Vista
- Sinalização da cidade e atenção para o estacionamento
- Ampliar câmeras de videomonitoramento e espelhamento das mesmas
- Reativar o Conselho da Defesa Civil; formação dos profissionais
- Coral nas escolas
- Recapear trajeto até a Lagoa da Harmonia desde a igreja
- Trazer mais eventos esportivos
- Explorar a inovação tecnológica dentro das escolas
- Retomar gabinete no comércio e nas escolas
- Implantar Conselho do Meio Ambiente

Forneck e Vitor
pretendem manter
seriedade do governo

Candidatos citaram projetos aprovados em diversos setores

CAMILLE LENZ DA SILVA

O atual prefeito, Celso For-
neck, e seu candidato a vice,
Vitor Krabbe, concorrem à
prefeitura de Teutônia pela

coligação PDT, PSB e Podemos. Seu
diferencial no novo plano de governo
será o cuidado com as pessoas e a
maior atuação por parte do vice, que
deve estar nas ruas. “Quero ser lembra-
do como um prefeito honesto, correto
e ético. Cresceremos com cuidado”,
disse Forneck. “E a seriedade mostrada

nos últimos 4 anos, a transparência. A
casa está arrumada”, ressaltou Krabbe.

Forneck pretende manter na próxi-
ma gestão apenas aqueles que abraça-
ram a causa e têm a honestidade como
princípio.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

ASSISTA
À SABATINA
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CAMILLE LENZ DA SILVA

E xiste diferença entre cresci-
mento e desenvolvimento.
“Nós queremos o desenvolvi-
mento de Teutônia, com po-

líticas públicas de qualidade”. A frase
reforçada pelo ex-prefeito Renato Alt-
mann e seu vice, Evandro Biondo
(PSD/MDB/PP/PRD/Republicanos),
resume os objetivos da nova candida-
tura à majoritária da cidade.

Ressaltaram o histórico das duas
administrações anteriores justamente
com esse olhar, bem como querem dar
uma nova perspectiva para a cidade.

“Que as pessoas voltem a sentir que
Teutônia é protagonista no Vale, com
gestão efetiva, equilíbrio e foco na
sustentabilidade”, acrescentou Bion-
do. “Com a experiência que temos,
sabemos o que e como atacar e como
resolver os problemas. Faremos mais
ações com menos ou os mesmos recur-
sos”, sinaliza Altmann.

SABATINAS TEUTÔNIA

Renato e Biondo apostam na
credibilidade e experiência
das gestões anteriores

 Candidatos defendem retomar protagonismo da cidade no Vale

ASSISTA
À SABATINA

- Aproximação da Administração
de empresários e entidades
- Resgatar o poder de
investimento no município
- Apoiar e fomentar a Acote e
corais escolares
- Capacitar sobre o autismo
- Reforço ao Semear
- Construção de casas populares
- Fortalecimento das ESF
- Agilizar consultas e exames
preventivos
- Apoio à implantação da UTI do
HOB
- Qualificar o programa Gestante
100% com médicos especialistas

- Capacitar servidores municipais
- Reduzir fila por vagas nas creches
- Aumentar turno inverso
- Nova Emef na Vila Esperança
- Retirar cascalho do Arroio Boa
Vista para uso em estradas rurais
- Fomentar agricultura familiar e
agroindústrias
- Parceria com a APDL para o
saneamento
- Intensificar a arborização
- Acesso à saúde, educação e
infraestrutura ao interior
- Pavimentações no interior do
município
- Incrementar pacote agrícola

- Envaletamento das estradas do
interior e limpeza de bueiros
- GPS Rural
- Defesa Civil preventiva,
qualificada e equipada
- Novo polo industrial no lado
Oeste da ERS-128
- Reduzir tráfego de veículos
pesados dentro dos bairros
- Retomar projeto Duplica Via
Láctea
- Valorização de artistas locais
- Diversificar incentivos ao
esporte
- Pista atlética municipal
- Revisar o plano diretor

ELEIÇÕES 2024

ESTADO      

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  juiz e o promotor da 125ª
Zona Eleitoral aderem à mo-
bilização estadual para esti-
mular o eleitor a comparecer

às urnas no próximo dia 6 de outubro.
“Venha reconstruir o estado com a força
do seu voto” é o nome da campanha
lançada pelo Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE/RS) em parceria com a Asso-
ciação Gaúcha das Emissoras de Rádio
e Televisão (AGERT). Os objetivos são
incentivar a população a votar, diminuir
a abstenção e fortalecer a democracia.

O promotor eleitoral da 125ª ZE,
André Eduardo Schröeder Prediger,
destaca a importância dos eleitores
comparecerem às urnas. “Nossos próxi-
mos prefeitos e vereadores administra-
rão a verba pública e influenciarão a
vida de todos pelos próximos 4 anos.
Vamos comparecer, fazer nossa parte.
Não adianta reclamar depois! Temos
que fazer nossa parte para que tudo dê
certo”, destaca.

O juiz eleitoral Luís Gustavo Negri
Garcia considera este o principal perío-
do para a afirmação da democracia. “O
voto é o instrumento essencial para a
mudança política e social. Reforço que

os eleitores compareçam e exerçam
essa cidadania. O gestor escolhido vai
exercer um período de 4 anos na cidade.
Essa é a importância para que todos
tenham a livre escolha e compareçam
no ato eleitoral”, destaca.

A Justiça Eleitoral vislumbra o anda-
mento normal do pleito municipal. “As
intercorrências já foram solucionadas
pelo Ministério Público e Justiça Eleito-
ral. Até dia 6, esperamos que continue
tudo normal”, salienta o juiz Luís Gusta-
vo. A 125ª ZE é responsável pelas cida-
des de Teutônia, Paverama, Poço das
Antas, Westfália e Imigrante.

A preocupação das autoridades
estaduais é com o baixo compareci-
mento dos eleitores no dia do pleito
após a catástrofe climática no mês de
maio deste ano. O cenário não impe-
diu a Justiça eleitoral de superar os
obstáculos impostos. O presidente do
TRE-RS, desembargador Voltaire de
Lima Moraes, comemorou o trabalho
de juízes e servidores da Justiça Elei-
toral para reconstruir as zonas elei-
torais. A falta de urnas eletrônicas foi
superada com o empréstimo de
6.500 equipamentos pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).

 Promotor Andre' Prediger e juiz Luís Gustavo Garcia

CARLA BECKMANN

“Não adianta reclamar
depois. Tem que
comparecer e votar”

CAMILLE LENZ DA SILVA
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TEUTÔNIA      

Candidatos falam sobre propostas para a Acote

JÚLIA AMARAL

E m busca de apoio para fortalecer a cultura da
música na cidade, a Associação dos Coros de
Teutônia (Acote) promoveu um encontro com
os candidatos à prefeitura para ouvir propostas

e apresentar os desafios enfrentados nos últimos anos.
A reunião ocorreu na manhã de ontem (27/9) no Centro
Administrativo e teve a apresentação do Coral Municipal
e das crianças do projeto Um Novo Cantar.

Segundo a associação, a pandemia foi um dos fatores
que mais impactou o enfraquecimento do canto coral na
cidade. Em 2020 eram mais de 400 cantores, número que
diminuiu para 284 até o ano passado, sendo a maioria dos
coralistas com idade entre 60 e 80 anos. A quantidade de
grupos ativos também reduziu, passando de 41 para 22 em
três anos.

Fabiano Eckel, presidente da Acote, lembra que os
grupos sempre foram autossuficientes, mas sente cada
vez mais a necessidade de apoio do poder público, inclu-
sive para a retomada de equipes que encerraram as
atividades. “Por isso esse momento é importante para nós,
porque vamos ouvir os candidatos sobre suas ideias e
propostas. Nos preocupamos em manter um título tão
importante como o de Capital Nacional do Canto Coral”,
comenta.

Depois das apresentações musicais, Eckel elencou
quatro questões a ser respondidas pelos candidatos: quais
os planos para fortalecer o canto coral; se podem contar
com a continuidade do projeto Um Novo Cantar; como
será o repasse de verbas para os grupos e como fortalecer
o título recebido em 2017.

O medo de que a tradição seja esquecida em um futuro
próximo assombra os coralistas. Há duas décadas, Viltson
Wiebusch canta no coral de Linha Clara, que suspendeu
as atividades por dois anos. Hoje, como presidente do
grupo, ele entende que o apoio do poder público é funda-
mental para manter a atividade fortalecida.

“Por dois anos ficamos sem ensaios, sem cantos e não
atendemos nem os compromissos da comunidade. Fica-
mos sem promoções para arrecadar custos também. Só

este ano é que conseguimos fazer a ‘rifa da colônia’, que
vamos sortear no domingo. Somos autônomos, mas
dependemos muito do poder público para nos manter”,
conta.

A esposa e a mãe de Wiebusch também fazem parte da
equipe, que agora se apresenta em velórios, confirmações
e bailes de kerb. Apesar do receio, o coralista mantém a
esperança na valorização da cultura. “Sem mais empenho
público, os dias estarão contados e o título da cidade que
canta e encanta vai cair por terra”, ressalta.

Uma das preocupações compartilhadas entre os can-
didatos é com a renovação dos grupos. Todos reforçam
o compromisso de manter o projeto Um Novo Cantar,
que surgiu no ano passado e tem a participação de mais
de 100 crianças em sete escolas.

Para Renato Airton Altmann, a criação de corais
estudantis é fundamental, assim como a formação de
novos profissionais. “Temos a obrigação de buscar recur-
sos estaduais e, para isso, precisamos capacitar lideran-
ças”, afirmou. A percepção é compartilhada por Celso
Aloísio Forneck. “Temos que começar pelas crianças. O
caminho é esse. Ele precisa ser trilhado, passo a passo”.

Para Aline Röhrig Kohl, o canto coral também é uma
possibilidade de dar visibilidade para o município e por
isso precisa ser valorizado. “A gente chega com um olhar
muito especial, dando a possibilidade de que vocês levem
o nome de Teutônia para fora”, ressaltou.

Em função de outra agenda, Dr. Renato Dreyer e Júlia
Renata (PT + PCdoB + PV) foram representados por
Roseli Schneider, que afirmou que o desejo de “criar
projetos para grupos e corais se apresentarem na Rota
Germânica. Temos pontos muito importantes de turismo,
e, como somos a Capital Nacional, isso precisa ser mais
explorado”.

Jonatan Brönstrup quer reafirmar Teutônia como a
Capital Nacional do Canto Coral. “Por isso, vamos traba-
lhar fortemente na criação de um festival nacional do
canto coral e, por que não, um festival internacional.
Assim, muitas pessoas de várias partes do Brasil e do
mundo virão até Teutônia conhecer essa arte”, afirmou.

 Encontro aconteceu no Centro Administrativo com apresentação do Coral Municipal e do projeto Um Novo Cantar

JÚLIA AMARAL
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 O pai e os irmãos Itamar,
 Júlio, Tiago e Ismael

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

ARIANA DE OLIVEIRA

N atural de Estrela, o ferreiro Ismael Hen-
rique de Oliveira (33) tem o tradiciona-
lismo no sangue. A paixão é dividida
entre a família, as lidas com cavalos e os

amigos músicos da banda Gauchada Galponeira. Do
pai Pedro Paulo de Oliveira (75) e do avô Manuel
Antônio de Oliveira (em memória), herdou a paixão
pelos cavalos. De Manuel, que era guasqueiro, leva
a paixão pelos cavalos, junto com o pai e os irmãos
Tiago, Itamar e Júlio.

Os “guris da família”, também com a mãe Nelcy
de Oliveira (70), trabalharam com os animais, na
propriedade em Estrela, por mais de 25 anos.

Há 12 anos, Oliveira mora em Imigrante com a
esposa, Andréia Buhl (29) e seu pequeno guri,
Otávio. O tradicionalismo segue por onde passa,
carregando o orgulho de ser gaúcho.

Com o pai e a mãe, que formavam uma dupla
sertaneja no passado, aprendeu desde guri o gosto pela
música. Daquele momento também veio o gosto pelo
palco e por estar diante do público, e hoje é vocalista
da banda, que tem agenda cheia no mês do gaúcho.

A FAMÍLIA
Quando guri, Ismael e o seu irmão Tiago monta-

vam no cavalo Tunico, presente do pai. Tunico teria
outro destino, caso não fosse o presente dado aos
irmãos. Velho, poderia ser sacrificado pelo dono,
porém foi vendido ao pai dos guris. A memória
daquele tempo ainda é viva. Do avô Manuel, a
recordação é da tradição gaúcha, preservada na arte
em couro. Guasqueiro, seu Manoel era um dos
únicos que fazia laço na região. “Na Maravalha, em
Cruzeiro do sul, o vô trabalhava com couro, fazia
rédeas, peiteiras, rabicho”, relembra Ismael.

Todos os irmãos têm alguma peça feita pelo avô.
Júlio, por exemplo, herdou a profissão de guasquei-
ro. Todos os irmãos, de um jeito ou de outro, lidam
com os cavalos – está no sangue dos Oliveira.

Tiago e Itamar trabalham como ferreiros - pro-
fissão que momentaneamente Ismael não executa
por conta de uma lesão. Se o tradicionalismo na sua
vida vem de berço, seria impossível que este amor

não fosse repassado para o seu “tesouro”, como
chama o pequeno Otávio. Com quase 3 anos, o
pequeno já surpreende ao demostrar tamanho
interesse pelo tradicionalismo e pela música.

Ismael conta que casal incentiva Otávio da me-
lhor forma, dando gaita, violão desde bebê. A paixão
que veio do berço do pai foi passada para o do filho.

A MÚSICA E O CAVALO
Há três anos, Ismael uniu a música às suas

paixões. A banda Gauchada Galponeira, de Imigran-
te, é formada por Leonardo, Gabriel, João, Jean, e
Ismael e surgiu, ainda sem o nome, através de um
convite para realizar uma apresentação em um
evento particular.

Desde que se conhece por gente, a lida com os
cavalos faz parte da vida de Ismael. O animal não é
apenas um ser, é um sentido para a trajetória deste,
que tem orgulho da sua família e do tradicionalismo
guardado nas peças do avô e nos sons, reproduzidos
pelos pais nas músicas preenchidas de afeto.

As memórias da infância o levam para as festas
tradicionalistas com os pais. O primeiro rodeio do
qual participou foi em Lajeado, no CTG Raízes,

quando os acampamentos eram com lonas e barra-
cas em baixo das árvores.
 A paixão desde criança veio das lidas do campo
no meio dos cavalos. O pai era “gerente” de uma
cabanha onde se criava os animais. Com o passar
do tempo, foi conhecendo mais sobre o tradiciona-
lismo e seus princípios. E assim veio o sentido de
passar para o filho e os sobrinhos os principais
valores do tradicionalismo: respeito e honestidade.

O SONHO
Valores e fundamentos que sonha em passar

para seu pequeno. O maior desejo é ver Otávio
seguindo com o tradicionalismo. Outro sonho da
juventude é também ser conhecido pelo talento
musical e seguir com a banda. Este último, pretende
compartilhar com o companheiro de música.

“É uma cultura bacana, saudável e os comentá-
rios sempre são bons”, comemora o pai, filho e neto
de uma família que carrega o orgulho de ser gaúcho
por todas as gerações.

IMIGRANTE    

Tradicionalismo é memória, presente e
futuro para Ismael Henrique de Oliveira

Tenho que sair meio escondido
dele, pois sempre quer ir junto

nos shows. Levei em dois ou
três bailes que toquei, pois ele

quer estar no palco, pegar o
microfone, estar junto e, às vezes,

acaba atrapalhando na hora da
música. Ele não para quieto,

quer subir, descer, tocar gaita”

ISMAEL HENRIQUE DE OLIVEIRA

“

 Andréia, Otávio e Ismael no rodeio de Paverama em 2024

 Cumplicidade entre pai e
 filho em todas as paixões
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LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Tiro ao Alvo em carabina apoiada é
herança dos imigrantes alemães e perma-
nece viva há 114 anos na comunidade de
Linha Clara – zona rural de Teutônia. A

Associação Cultural e Recreativa de Linha Clara
realizará o tradicional Tiro Rei neste domingo
(29/9), evento organizado pelo Departamento de
Tiro. E para esta edição haverá novidades.

A programação inicia às 9h30, com recepção da
corte dos melhores atiradores na residência da
rainha Daiane Stapenhorst. De lá, a comitiva parte
em direção à sociedade para iniciar o Tiro Rei e o 1º
Tiro Germânico – alusivo aos 200 anos da imigração
alemã. A programação contempla as categorias
Masculino e Feminino.

O estande de tiro seguirá movimentado durante
todo o dia. Cada sócio terá direito a três disparos na
carabina apoiada. Os tiros poderão ser em sequência
ou então de forma intercalada ao longo do dia. O
melhor tiro do dia junto ao alvo é coroado de rei ou
rainha. O segundo melhor leva o título de primeiro
cavalheiro ou primeira princesa. O terceiro melhor
fica como segundo cavalheiro ou segunda princesa.
E o associado que tiver a melhor pontuação na soma
dos três disparos é apontado como melhor atirador.

A programação deste domingo segue com almo-
ço ao meio-dia, apresentações culturais (dança,
música e coral), sorteio de prêmios da Colônia,
anúncio e desfile da nova corte dos melhores atira-
dores edição 2025 – a coroação será em março do
próximo ano.

Os destaques da competição realizada em 1º de
outubro de 2023 e coroados em 2 de março de 2024
são: rei Sinécio Wilsmann; primeiro cavalheiro
Samuel da Costa; segundo cavalheiro Dalvane Weh-
rmeier; rainha Daiane Stapenhorst; primeira prin-
cesa Janaína Krützmann; segunda princesa Geovana
Müller; e melhor atirador, Sinécio Wilsmann.

O Tiro ao Alvo é prática tradicional na comuni-
dade de Linha Clara há 114 anos, tendo 1910 como
ano de fundação. Na modalidade carabina apoiada,
Linha Clara sedia o único estande de tiro da região.
Apesar de adaptações na legislação, a prática ainda
continua ativa na comunidade e a cada ano acon-
tece a escolha dos melhores atiradores.

 Melhores atiradores de 2024 foram eleitos em
 outubro de 2023 e coroados em março de 2024

TEUTÔNIA      

Tiro Rei movimenta
Linha Clara amanhã

JÚLIA AMARAL

Para comemorar os 40 anos do CTG Rincão das
Coxilhas, o vocal Vozes das Coxilhas voltou aos
palcos no sábado (21/9). O grupo, que iniciou suas
atividades há mais de três décadas, ficou quase 20
anos longe das apresentações. Agora, os planos são
dar continuidade ao sucesso.

Ane Dickel, Jeferson Altmann, Anderson
Altmann e Júlia Cardoso fazem parte do grupo. Em
entrevista ao programa Espaço Aberto, os músicos
lembraram o início da carreira e a relação de
proximidade que sempre tiveram com o CTG.

“Tivemos várias formações. No início, éramos sete
pessoas que participavam de tudo: rodeios, Enarte…”,

lembra Jeferson. Com o passar do tempo, a música
ficou em segundo plano e os shows foram encerrados.
A volta aos palcos, no entanto, reascendeu o gosto
pelas apresentações. Aos poucos, o grupo conversa
sobre uma retomada, dessa vez com músicas diversas,
além das nativistas.

TEUTÔNIA      

“Emocionamos pessoas que nos acompanhavam há 30 anos”

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          

E não comemoramos
Há desconhecimento, dúvida e te-

mor sobre a novidade da hora vatici-
nada como “inteligência artificial” (I.
A.).  Há, contudo, quem refute a exis-
tência de uma inteligência que não
seja orgânica – natural, portanto.

Um gênio brasileiro – com assento
entre os maiores cientistas do mundo
– repele a definição que mete medo.
Miguel Nicolelis, neurocientista, pro-
fessor na Universidade Duke, é quem
afirma que a I. A. não é inteligência,
pois trata-se de um agrupamento de
algoritmos que se encaixam em lacu-
nas, construindo e ampliando infor-
mações. Sistema refinado pela rapidez
cada vez maior de processamento,
graças às máquinas criadas pela inte-
ligência... humana.

MACAÍBA. Para Nicolelis, o poder
está no fabuloso equipamento que o
homem abriga no crânio. E tudo é sur-
preendente no trabalho do neurocien-
tista, a começar pelo lugar de origem.
Ignore Estados Unidos ou Europa,
campos tradicionais das ciências. Es-
queça a faminta China por novos co-
nhecimentos. Mire as matas da
periferia de Macaíba, no Rio Grande
do Norte, um lugar ermo para a mídia
científica. Pois foi lá que se instalou o
Campus do Cérebro, o mais importan-
te das Américas, aberto há 40 anos
com a missão de mapear e potenciali-
zar as atividades cerebrais.

AURORA. Nesse Campus, Nicolelis
e John Chapin criaram algo pioneiro.
E contaram, para tal, com a participa-
ção de Aurora, macaquinha apaixona-
da por suco e videogame, a qual
aprendera a jogar manuseando um
joystick.

O experimento ocorria assim: Au-
rora – com receptores na cabeça que a
ligavam a computadores – precisava
apanhar um ponto, que se movia no
monitor. E ganhava um gole de suco a
cada vitória. Virou craque.

Na sequência, eliminaram o joystick,
mas ligaram-na também a um braço ro-
bótico em outra sala. Aurora, que não
estava nem aí para a ciência, passou a
controlar o braço e o jogo com ondas
cerebrais. E a ganhar o seu suco.

SENTIU. Na abertura da Copa do
Mundo de 2014, o jovem Juliano Pin-
to, tetraplégico T4 havia 9 anos, en-
vergou o exoesqueleto Bra-Santos
Dumont 1 para chutar uma bola. Chu-
tou e sentiu o impacto.

Golaço brasileiro na “interface” cére-
bro-máquina. Porém, não sabemos, não
lembramos, não comemoramos.

gilberto@agea.com.br

ESTADO      

João Bastos lança livro neste sábado
LUIS AUGUSTO HUPPES

Na tarde deste sábado (28/9) será realizado o lança-
mento oficial do livro “Contos na Fronteira da Razão”, do
escritor teutoniense João Marcos Graeff Bastos. O momento
será no Centro Cívico do Centro Administrativo de Teutô-
nia, a partir das 15h30, com sessão de autógrafos, palestra
“A arte como ressignificação da existência no contexto da
saúde mental”, momento de conversação e fecha com o
sarau do projeto Poesia em Transe, às 17h. O livro tem o
valor de R$ 40 e foram impressas 250 cópias.

O escritor convida a comunidade para participar, ouvir
e fazer leituras durante o momento. “Seja de sua ou de
outras autorias, as pessoas estão convidadas. O evento será
longo, então podem chegar em distintos momentos do
encontro”, destaca.

Em sua primeira obra, “Deus está com fome”, publicada
em 2013, João detalha uma prosa intensa e baseada na
questão do simbolismo e poesia maldita, surgida na França
no século 19.

Neste segundo livro, produzido e financiado por meio
da Lei Paulo Gustavo, o escritor retrata a prosa poética e a
poesia em transe, com contos e realismos fantasiosos, com
a explanação da sanidade e insanidade mental sem seguir
o realismo. Os assuntos são tratados de modo fantasioso.
“O fantástico é algo que rompe com uma realidade de uma
maneira drástica, já o fantasioso tem um modo não tão
radical”, aponta.

O autor explica que a poesia em transe tem relação com
a poesia simbolista, também chamada de maldita e impres-
sionista, captando os aspectos viscerais da existência hu-

mana, como angústias existenciais e situações da condição
dos humanos não expressadas no cotidiano.

João diz estar ansioso por suas próximas produções.
“Ainda tenho a ansiedade de querer vender, produzir,
publicar e construir mais. A angústia é algo difícil de ser
superada pelo ser humano. Sempre que alcançamos uma
meta ou conquistamos algo, já estamos pensando no próxi-
mo ponto”, destaca.

João Marcos escreve desde seus 7 anos; sua primeira
obra foi escrita quando ele tinha 15. Contudo, nunca a tirou
da gaveta, bem como outras poesias diversificadas que
produziu. Assim, passou para o lado histórico dos assuntos.
Influenciado pela família de professores, seu foco é em
poemas, política e filosofia.

 João Marcos foi contemplado pela Lei Paulo
 Gustavo e apresenta sua obra em evento

CARLA BECKMANN

Clube celebra 25 anos de fundação
DA REDAÇÃO

O  Rotary Club Teutônia foi fundado em 4 de maio
de 1999. Na época, a entidade foi instalada por
um clube padrinho, o Rotary Lajeado Engenho.
Em razão da catástrofe climática de maio, a

celebração de aniversário só ocorreu na terça-feira (23/9)
no auditório da Sicredi Ouro Branco RS/MG.

A celebração teve a participação da governadora do
Distrito 4.700 de 2024-2025. “Durante minha vida de
Rotary, sempre ouvi falar que a visita do governador é um
evento máximo que acontece dentro de um Rotary Club.
Então, estamos duplamente felizes por este momento de
comemorar esses 25 anos de serviço”, afirma Valmor
Kaufmann, governador eleito para o próximo ano rotário.

Na ocasião, todos os ex-presidentes do clube em mais
de duas décadas de atividade foram homenageados. O
presidente 2023/2024, Fábio Zorthea, ainda recebeu a
honraria Armando de Arruda Pereira, em alusão aos seus
serviços prestados. O primeiro a ocupar esse cargo na
entidade teutoniense, Décio Driemeier, recebeu a honraria
Safira. A atual presidente, Rosemar dos Santos, destaca que
o mandato é uma forma de “aprender, servir e agradecer”.

“Poder chegar ao fim do evento com a sensação que
tudo foi grandioso na forma simples, gentil e dedicada com
a qual o Rotary tem, de fazer as coisas nos mínimos
detalhes, me deu a certeza de ter os melhores companhei-
ros. Cada um fez com maestria aquilo que se propôs a fazer
para fechamos esse marco”, comemora.

SERVIÇOS
O clube possui três eventos importantes no calendário:

Noite Alemã, Noite dos Vinhos e o Baile das Nações. O baile
é um evento tradicional da entidade e é realizado há mais
de 20 anos, desde 30 de junho de 2000.

Além deste, o Rotary auxilia a comunidade por meio de
projetos comunitários e serviços prestados em eventos

atípicos, como a enchente de maio. Em 2024, os integrantes
trabalharam de forma incessante com a produção de
marmitas, sanduíches e entregando roupas e mantimentos.
No total, foram 20 mil lanches distribuídos.

Além disso, houve um grande projeto em parceria com
o artista Badin, que cedeu uma verba de R$ 170 mil à
entidade. O empresário Luciano Hang também ajudou a
instituição com cerca de R$ 10 milhões para administração
e entrega à comunidade.

Outro projeto relevante é o combate a poliomelite,
realizado todos os anos. “Essa é uma bandeira que carre-
gamos, divulgando a importância dos tutores ou pais
levarem o filho de até 5 anos para se vacinar no posto de
saúde. A paralisia infantil não tem cura, mas tem preven-
ção”, comenta Kaufmann.

Atualmente o clube possui 42 associados, com um
crescimento de 200% em relação a 2019. Com esses
números, é o Rotary que mais cresceu no distrito. Os
interessados em participar devem procurar um membro
do grupo, tendo em vista a entrada via convite. “Tenho
certeza que o Rotary é uma escola, um aprendizado para
nos inserirmos na comunidade e saber as reais necessida-
des. Isso é muito bacana” destaca Raulf Schmidt, instrutor
rotário.

 Cerimônia de celebração ocorreu na
 terça-feira (24/9) no auditório do Sicredi

ANA KÄFER / DIVULGAÇÃO
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SEGURANÇA      

A imensidão do universo

O universo me encanta
Traz a beleza cósmica
De matizes celestiais
Das partículas atômicas
Aos astros cadenciais.

Quem não se extasia
Com uma estrela cadente
Que traz para nossa mente
As mais profundas fantasias,
Deixando-nos na expectativa
De um sonho realizar?

E o tempo que não tem tempo
De tudo isso nos ensinar
Que tudo está a anos-luz
Da distância que o cosmos conduz.
E que o meu tempo a demonstrar
É o mesmo que te leva pelo vento.

Eu espio os astros
A se contorcerem pelo espaço
Retumbando em sonidos raros
Que enxergam o meu espectro
Inseguro e sem preparo
Para enfrentar este universo.

Deus me inseriu neste contexto
E eu não sei com qual pretexto
Para eu me sentir menor e pior
Como um ser inferior

Mas, diante da grandiosidade do cosmos,
Dotou-nos com um SER tão grandioso
Maior e melhor que qualquer ente virtuoso
Transcendendo energia e causando espasmos
Em nossos corpos físicos e sutis
Harmonizando o universo com nosso ser
De forma única, extraordinária que bendiz.

LUCIANA BRUNE

Neste sábado (28/9), o programa
Mais Elas mergulha num dos desafi-
os do tempo atual: saúde mental. A
psicóloga Fernanda Schuster partici-
pa com Cíntia e Cláudia do último
debate deste Setembro Amarelo,

mês que alerta para a necessidade
de prevenção ao suicídio.

Mande suas mensagens e partici-
pe, a partir das 13h30, pela sintonia
96.9 FM, no site www.popular.fm.-
br, aplicativo ou pela transmissão
on-line no YouTube e Facebook do

Grupo Popular. Com a parceria da
psicóloga Fernanda Schuster, da
médica pneumologista dra. Bárbara
Fontes Macedo, de Delícias da Rose
Doces e Salgados, Cristal Joias e Óti-
ca, Fruteira Bakibom, Onbozz
Marketing Incomum, Solar Baviera

Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli
– cirurgiã plástica, de Lypedepyl -
Depilação Avançada a Laser, Teu-
toWork, Farmácia Canabarrense,
Teuto Work, 3f1b Móveis Estratégi-
cos, Supermercados WD e Lojas
Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Fernanda Schuster

Bombeiros Voluntários
Imicol celebram 13 anos

JÚLIA AMARAL

O s moradores de Colinas e Imigrante
contam com o Corpo de Bombeiros
Voluntários desde setembro de 2011.
A iniciativa surgiu da necessidade de

agilizar os atendimentos nos municípios e, desde
então, os laços com a comunidade se estreitaram.
Hoje, já são 10 pessoas envolvidas diariamente
nas atividades que dão mais segurança para
população.

O grupo se mantém com auxílio das prefeitu-
ras de Colinas e Imigrante, além de apoio de
empresas da região e doações da comunidade.
“Isso possibilita manter as contas em dia, as
viaturas bem equipadas, compra de novos e
modernos equipamentos e a reestruturação do
nosso material de trabalho”, conta a comandante
Caroline Hauschild.

A agilidade nos atendimentos de urgência e
emergência é um dos principais ganhos da popu-
lação. Até 2011, era necessário esperar pela guar-
nição de Estrela para ser atendido. A percepção
de aumento na segurança também faz a comuni-
dade buscar formas de ajudar os voluntários.

No decorrer do 2023, foi possível renovar a
frota de veículos com a chegada de uma ambulân-
cia 4x4 Hilux, que atende lugares de difícil acesso,
além da construção do novo quartel na Estrada
Geral, que liga os dois municípios. Conforme a

comandante, a equipe deve receber em breve um
novo caminhão de combate a incêndio. “É o exem-
plo de que, quando a comunidade abraça e confia
nos seus bombeiros, o resultado é claro e os
benefícios são para a própria comunidade”, apon-
ta Carol.

Ainda assim, esse é um desafio para equipe, a
qual também mantém busca constante por novos
voluntários. Em três anos, a média anual de
ocorrências passou de 150 para 1.600 atendimen-
tos. “Isso acontece devido aos eventos climáticos
extremos e também porque a população passou
a acreditar mais no nosso trabalho e nos chamar.
Então precisamos cada vez mais de voluntários
para atuar conosco”, ressalta a comandante.

BOMBEIRO VOLUNTÁRIO
Para fazer parte da corporação, é preciso

entrar em contato para fazer a ficha de inscrição,
com os documentos necessários. Depois, inicia o
curso de formação de bombeiros voluntários, que
tem duração de um ano. Assim, é possível atuar
em diversos tipos de atendimento. O curso não
tem custo algum ao participante. Também é
fornecida ao voluntário toda estrutura de quartel,
alimentação, uniforme, treinamentos diversos e
especializações, sem custos.

 Equipe foi montada em 2011 para dar mais
 agilidade nos atendimentos de Colinas e Imigrante

DIVULGAÇÃO / BOMBEIROS IMICOL
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TEUTÔNIA      

Teutônia Futsal investe na implantação
de uma academia junto à APDL
Projeto deve ser concluído e inaugurado até o mês de dezembro deste ano

CARLA BECKMANN

A  Teutônia Futsal completou 15 anos de
fundação em fevereiro deste ano. A enti-
dade já soma mais de 500 alunos nos
núcleos sociais e categorias de base, que

participam de competições regionais (Sub-8 até
Sub-17). Para comemorar este momento, a entidade
desenvolve diversos projetos. O principal é o retor-
no da equipe adulta em 2025 e o investimento de
um Espaço Saúde, junto à Associação Pró-Desenvol-
vimento de Languiru (APDL).

O espaço de aproximadamente 300 metros qua-
drados será alugado pela Teutônia Futsal e implan-
tado uma academia com foco na qualidade de vida
da população. Será trabalhado várias frentes dentro
deste espaço. Associados da APDL e Teutônia Futsal,
parceiros, alunos e comunidade em geral poderão
usufruir do espaço a partir de um valor mensal.
Também serão realizadas atividades com a terceira
idade e alunos da APAE Teutônia.

“A ideia não é competir com outras academias,
mas convidar as pessoas que ainda não frequentam
estes ambientes. Também já abrimos oportunidade
de trabalho para profissionais da área da Educação
Física. Estamos com uma pré-lista de alunos para a
academia. Interessados podem contatar a entidade
por meio das redes sociais, Dionizio da Silva e
Leonardo Kliks. O projeto tem previsão de estar
concluído até o mês de dezembro. Associados da
APDL, Teutônia Futsal e parceiros terão descontos”,
explica o presidente Valdair Kliks.

Além disso, o aluno da academia terá ingresso
gratuito nos jogos da Teutônia Futsal. No Espaço
Saúde também estará disponível o material despor-
tivo da entidade, como camisetas de jogo e passeio
para serem adquiridas pelos torcedores.

 Presidente da Teutônia Futsal,
Valdair Kliks, anunciou o projeto ao
vivo no Bola na Trave

Espaço será implantado junto à Associação da Água

Associados da APDL, Teutônia
Futsal e parceiros terão descontos

CONFIRA A ENTREVISTA
COMPLETA

ARQUIVO PESSOAL

IMAGENS: PROJETAR ARQUITETURA



ESPORTESÁBADO, 28 de SETEMBRO de 202420 FOLHA POPULAR

REGIÃO      

2º turno inicia com jogos em Teutônia

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  segundo turno da Copa Vale do Boa Vista
terá início neste domingo (29/9) com
dois confrontos válidos pela sexta roda-
da, pelos Titulares e Aspirantes. Os due-

los serão realizados em Teutônia.
Pelos Titulares, na Linha Frank, o líder Juventu-

de de Teutônia recebe o segundo colocado, Juven-
tude de Brochier. O duelo pode fazer com que as
equipes empatem no número de pontos e dividam
a liderança da classificação, com 10 pontos cada.

Caso os donos da casa vençam, ampliam sua
vantagem para seis pontos em comparação com seu
adversário. Com uma possível vitória dos brochien-
ses, a equipe pode se igualar com os teutonienses
no número de pontos.

No Loteamento 8, no Bairro Canabarro, o lanter-
na Atlético Gaúcho recebe o 3º colocado, 11 Amigos,
de Poço das Antas. Se o Atlético vencer, empata com
seu rival de domingo no número de pontos (seis).
No caso de vitória da equipe poçoantense e combi-
nação de resultado com possível derrota do Juven-
tude de Brochier, ela assume a vice-liderança, com
nove pontos.

Nesta rodada, o 4º colocado Riograndense de
Imigrante recebe folga.

ASPIRANTES
Em duelo de extremidades da classificação, o

líder Atlético Gaúcho recebe o lanterna 11 Amigos
para se distanciar ainda mais do vice-líder, Riogran-
dense e alcançar os 13 pontos no campeonato. O
time não entra em campo nesta rodada. O 11 Ami-
gos, com apenas um ponto, busca sua primeira
vitória e chegar aos quatro pontos.

No duelo entre Juventude de Teutônia e de
Brochier, o teutoniense também tenta sua primeira
vitória no campeonato. A equipe tem três empates
em quatro jogos e precisa vencer se ainda deseja se
aproximar dos primeiros colocados. Já o 3º coloca-
do, de Brochier, não consegue subir na classificação,
mas pode encostar e ficar a apenas com um ponto
de diferença do vice-líder Riograndense na briga
pelas primeiras posições.

Você pode conferir a cobertura da Copa Vale do
Boa Vista pelas edições impressa e digital da Folha
Popular, nas ondas da Jornada Esportiva do Grupo
Popular pela FM 96.9 e pelo site folhapopular.info.

 PARTIDAS DA 1ª RODADA DO 2º TURNO - 29/9
Local Confronto
Lª Frank - Teutônia Juventude-TT X Juventude-Bro
Lot. 8 - Teutônia Atlético Gaúcho X 11 Amigos
Folga:Riograndense (Imigrante)

POS.  EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Juventude-Teutônia 10 4 3 1 0 9 3 6 83 100
2º Juventude-Brochier 7 4 2 1 1 5 3 2 58 40
3º 11 Amigos 6 4 2 0 2 5 7 -2 50 100
4º Riograndense 3 4 1 0 3 5 7 -2 25 100
5º Atlético Gaúcho 3 4 1 0 3 5 9 -4 25 260

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

POS.  EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Atlético Gaúcho 10 4 3 1 0 7 3 4 83 130
2º Riograndense 8 4 2 2 0 9 3 6 67 120
3º Juventude-Brochier 4 4 1 1 2 4 7 -3 33 260
4º Juventude-Teutônia 3 4 0 3 1 3 5 -2 25 90
5º 11 Amigos 1 4 0 1 3 0 5 -5 8 220

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

Após a derrota na rodada anterior, o Atlético busca sua recuperação no campeonato contra o 11 Amigos

ÉDERSON DA ROCHA / ESPECIAL FP

29 DE SET

Linha Berlim
Westfália

15h30
JUVENTUDE-WE X 11 UNIDOS

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Lucas Leandro Brune

Reportagens:  Ilocir José Führ e Ketlin Abreu

Apoio: Carla Beckmann

AQUECIMENTO:PATROCÍNIO

REGIONAL CERTEL SICREDI 2024

PLANTÃO DE DOMINGO

Loteamento 8
Teutônia

15h30
ATLÉTICO GAÚCHO X 11 AMIGOS

Narração:
Éderson da Rocha

Comentários e reportagens:
Rudimar Thomas

COPA VALE DO BOA VISTA COPA VALE DO BOA VISTA

Vila Cuba
 Teutônia

15h30
 JUVENTUDE-TT X JUVENTUDE-BRO

Tempo e placar: Bianca Letícia Fritscher

Reportagens:   Geanderson Schuh

Apoio: : Luís Augusto Huppes
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Chave B definirá primeiros classificados às quartas

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  penúltima rodada da primeira fase do
Campeonato Regional Certel Sicredi 2024
está marcada para este domingo (29/9)
para os clubes da Chave A. Enquanto isso,

a Chave B finalizará a etapa classificatória e apontará
os quatro garantidos nas quartas de final. As partidas
das categorias Titulares e Aspirantes valem a lideran-
ça e podem alterar as posições.

O Minuano de Canudos do Vale visita o Poço das
Antas para conquistar a primeira vitória, marcar o
primeiro gol e manter as chances de classificação. O
Poço almeja os 3 pontos para seguir firme rumo à
próxima fase. Em Capitão, o 7 de Setembro volta aos
gramados após folga e recebe o líder Canabarrense de
Teutônia. O tricolor de Teutônia tenta a vitória para
confirmar vaga e o 7 de Capitão necessita vencer para
seguir na briga.

O Juventude de Guaporé recebe o Nova Berlim em
confronto pela liderança da Chave A – ambos têm 8
pontos, junto com o Canabarrense. O Estudiantes de
Lajeado estará de folga.

A Chave B finalizará a etapa classificatória. O Ser-
rano tenta a vitória para confirmar a vaga diante do
Juventude de Taquari. Os visitantes procuram a pri-
meira vitória no campeonato para manter chances de
jogar a Série A2 – do nono ao décimo segundo lugar.

O Taquariense, invicto nos últimos três jogos, visita
o vice-líder e classificado Tiradentes, em Nova Bréscia.
O duelo pode igualar a pontuação das equipes, no caso
de vitória da equipe de Taquari. Em Westfália, o líder
e garantido Juventude da Berlim recebe a visita do 11
Unidos de Venâncio Aires, que precisa vencer para
conquistar a vaga e torcer por tropeços de Serrano e
Taquariense.

ASPIRANTES
Juventude de Guaporé e Nova Berlim se encon-

tram na busca de se aproximar do líder Estudian-
tes, que não pode ser ultrapassado, mesmo
folgando, pois está isolado com 13 pontos. Poço das
Antas e Minuano procuram suas primeiras vitórias
na competição. A equipe de Poço ainda não con-
quistou pontos e é lanterna, enquanto os canuden-
ses do vale têm apenas 2. Na quinta posição, o
Canabarrense visita o quarto colocado, 7 de Setem-

bro de Capitão, em confronto direto por posições
e disputa de vaga.

Serrano e Juventude de Taquari fazem confronto
direto para encostar no líder, 11 Unidos. Os dois times
estão igualados com 9 pontos e buscam a vitória para
não deixar a distância aumentar. O 11 Unidos visita o
Juventude em Westfália para tentar ampliar sua van-
tagem e garantir a primeira colocação. O Juventude
ocupa a quarta colocação com 5 pontos e precisa
vencer para confirmar presença na fase seguinte.

Tiradentes e Taquariense fazem duelo de quinto
e sexto colocados. As equipes estão distanciadas
por apenas 1 ponto e, conforme o resultado, podem
alterar suas posições na classificação.

A cobertura do Campeonato Regional Certel
Sicredi 2024 da Aslivata pode ser conferida na
jornada esportiva da Rádio Popular FM 96.9, no
site folhapopular.info e pelas edições impressa e
digital da Folha Popular.

 PARTIDAS DA 6ª RODADA - 29/9
Chave Local  Confrontos
A Guaporé Juventude - Guap X Nova Berlim
A Poço das Antas Poço das Antas X Minuano
A Arroio do Meio 7 de Setembro-Cap X Canabarrense
Folga: Estudiantes
B Encantado Serrano  X Juventude - Taq
B Nova Bréscia Tiradentes  X Taquariense
B Westfália Juventude - We X 11 Unidos

POS.  CHAVE A PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Canabarrense 8 4 2 2 0 6 2 4 67 120
2º Juventude-Guap 8 4 2 2 0 5 3 2 67 120
3º Nova Berlim 8 5 2 2 1 8 8 0 53 190
4º Estudiantes 7 5 2 1 2 6 6 0 47 210
5º Poço das Antas 5 4 1 2 1 3 3 0 42 130
6º 7 de Setembro-Cap 3 4 1 0 3 6 7 -1 25 160
7º Minuano 1 4 0 1 3 0 5 -5 8 120

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

POS.  CHAVE B PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Juventude - We 10 5 3 1 1 9 5 4 67 110
2º Tiradentes 10 5 3 1 1 7 7 0 67 160
3º Serrano 7 5 2 1 2 4 3 1 47 260
4º Taquariense 7 5 2 1 2 8 8 0 47 190
5º 11 Unidos 6 5 1 3 1 7 6 1 40 140
6º Juventude-Taq 1 5 0 1 4 4 10 -6 7 480

POS.  CHAVE A PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Estudiantes 13 5 4 1 0 13 2 11 87 270
2º Juventude-Guap 9 4 3 0 1 9 5 4 75 360
3º Nova Berlim 8 5 2 2 1 7 6 1 53 90
4º 7 de Setembro-Cap 6 4 1 3 0 3 2 1 50 320
5º Canabarrense 3 4 1 0 3 3 6 -3 25 180
6º Minuano 2 4 0 2 2 2 7 -5 17 130
7º Poço das Antas 0 4 0 0 4 2 11 -9 0 180

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

POS.  CHAVE B PG J V E D GP GS SG % DIS
1º 11 Unidos 13 5 4 1 0 7 1 6 87 390
2º Juventude-Taq 9 5 3 0 2 9 9 0 60 280
3º Serrano 9 5 2 3 0 6 2 4 60 230
4º Juventude-We 5 5 1 2 2 3 5 -2 33 260
5º Tiradentes 3 5 1 0 4 4 9 -5 20 290
6º Taquariense 2 5 0 2 3 1 4 -3 13 280

Após buscar o empate na rodada passada contra o Canabarrense, o Nova Berlim visita o Juventude de Guaporé em mais um duelo de líderes

LUIS AUGUSTO HUPPES

Acompanhe nosso programa Espaço Aberto
todos os dias com entrevistas pela rádio,
Facebook e YouTube do Grupo PopularDe segunda a sexta das 7h15 às 8h30

E aos sábados das 7h às 8h



ESPORTESÁBADO, 28 de SETEMBRO de 202422 FOLHA POPULAR

Equipe participa de competições pelo estado

LUIS AUGUSTO HUPPES

Neste sábado (28/9), a Teutônia Futsal entra nas
quadras pelas categorias Sub-11, Sub-13 e Sub-15
para encarar o Vasco da Gama pela 18ª Copa Regional
D'Itália de Futsal 2024, no Ginásio Centro de Iniciação
ao Esporte (CIE) São Caetano, em Caxias do Sul.

O time teutoniense está presente na Chave B, com
Juventude B de Caxias do Sul, Bom de Bola de Tupan-
di, AFA de Farroupilha, Cataf de Lajeado e seu adver-
sário da rodada, Vasco da Gama de Caxias do Sul.

A equipe tem seis pontos conquistados em três
partidas na categoria Sub-15. São duas vitórias e uma
derrota. Pelo Sub-13, em seis partidas a equipe foi
derrotada em cinco e empatou um jogo. Na Sub-11,
também tem apenas um ponto conquistado em cinco
partidas, com quatro derrotas e um empate.

Mesmo com as derrotas, os teutonienses voltam
às quadras para conquistar pontos e se classificar
para as próximas fases da competição.

COPA IMX
A equipe disputa a Copa IMX pela primeira vez

e já garantiu classificação nas categorias Sub-10,
11, 12, 13, 14 e 15 para as próximas fases, que
ocorrem em 27 de outubro em Candelária e na
Associação Pró-Desenvolvimento de Languiru
(APDL), em Teutônia.

Com os bons resultados na fase de grupos, os
garotos de Teutônia chegam como fortes candi-
datos até mesmo ao título do campeonato.

LIGA GAÚCHA
Na Liga Gaúcha Sub-17, o time não conse-

guiu a pontuação necessária para se classificar
à próxima fase da competição, após maus
resultados nas rodadas anteriores e o empate
em 4 a 4 com o Garibaldi na quarta-feira (25/9).
Agora, entra em quadra apenas para cumprir
tabela.

 Voltado para a formação de novos atletas, clube
 tem feito boas participações nos campeonatos

DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA      

Jovens da Apae e do CT conquistam pódios em Recife

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s Jogos Escolares Brasileiros (Jebs) foram
realizados de 20 a 23 de setembro em Recife,
Pernambuco, e contaram com a presença de
atletas de todo o país, inclusive de Teutônia.

Entre os alunos participantes estiveram as para-
tletas da Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae), Bianca Moraes de Jesus e Leticia Marques
Rodrigues, que fazem parte do projeto esportivo “+
Paradesporto” e voltaram de Recife com medalhas.

Leticia Marques participou das provas de reve-
zamento 5x80m e salto em distância, e saiu com a
medalha de bronze. Já Bianca Moraes de Jesus
esteve no revezamento 5x80m e 80m e alcançou o
sonhado ouro. As duas atletas participaram das
disputas da Série Bronze.

As meninas conquistaram suas vagas na competi-
ção após seletiva estadual realizada no mês de feve-

reiro deste ano e garantiram a oportunidade de fazer
parte da delegação gaúcha da modalidade de atletis-
mo adaptado, conduzidas pelos professores Alex
Junior Marin (presente em Recife) e Reginaldo Pinhei-
ro Pereira.

Para a coordenadora de projetos da Apae,
Evelin Elisa Aschebrock Pacheco, a alegria é
imensa com os resultados e pela conquista de
espaço pelas atletas da instituição. “Não apenas
pelas medalhas, mas também pela nossa institui-
ção alcançar eventos nacionais. Já é suficiente
para entendermos que estamos no caminho
certo. Nossa região carece de atenção voltada
para o paradesporto e é uma oportunidade de
dar espaço a essas necessidades”, afirma.

Na volta a Teutônia, elas foram recebidas com
muita celebração e desfilaram em um dos cami-
nhões dos Bombeiros Voluntários.

ATLETAS DO CT
Também estiveram presentes no Jebs os

alunos de atletismo do Colégio Teutônia/Sicre-
di/Acerte. Renan Ahlert e Isabelle Wiethölter
representaram a equipe nas competições de
salto em altura e lançamento de disco. Isabele
conquistou ouro no salto em altura e Renan
ficou com a medalha de prata no lançamento de
disco.

O treinador Laudenor Brune avaliou a parti-
cipação dos atletas nas provas. “Nossos alunos
foram muito bem, com ótimas marcas. Renan,
no seu último lançamento, fez sua melhor marca
pessoal ao alcançar 39 metros, e Isabelle saltou
1,40 metros. Foi uma competição desgastante
devido à logística e às adaptações. Mesmo assim,
os atletas foram resilientes e competitivos”,
destacou.

Bianca Moraes de Jesus (e), Alex Junior Marin e Leticia Marques Rodrigues Isabelle Wiethölter (e), Laudenor Brune e Renan Ahlert

COLÉGIO TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃOEVELIN ELISA ASCHEBROCK PACHECO / DIVULGAÇÃO
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          VETERANOS

Entramos no Túnel
do Tempo de número
906, apertamos o bo-
tão retrocesso para
voltarmos ao ano de
1992 e relembrarmos
um pouco do “César,
um atacante do Catari-
nense”. Por muito tem-
po, os fins de semana
eram reservados para
o seu lazer predileto, o
de atuar pelo futebol

amador de nossa regi-
ão. Era um jogador
meio-atacante com
bom controle de bola,
técnica e com um óti-
mo poder de finaliza-
ção. Jogou por muito
tempo defendendo o
seu time, o Catarinen-
se, hoje desativado en-
tre outras equipes.
Com o passar do tem-
po, também participou

como atleta Vetera-
no/Master, desfilando
toda sua experiência
adquirida. Veja, na foto
de 1992, CÉSAR
ADEMIR KLEIN com a
camisa do Catarinense,
direto do Túnel do
Tempo, há mais de 32
anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no
Túnel.

CÉSAR, um atacante do Catarinense

Os comentários
Sobre a matéria da Sem Pulo com foto do Nestor

Schneider, mais conhecido como “Pisca”, com a ho-
menagem da turma de futebol do Movaal de Teutô-
nia: 1) O Pisca sabe tudo de futebol e está sempre
acompanhando as notícias. Ele é uma excelente pes-
soa. Parabéns para ele. Uma linda e merecida home-
nagem (Lauri Erio Koefender – Teutônia); 2)
Parabéns Pisca, és um querido amigo. Muito orgulho
em ter sua amizade, muita saúde (Solange Neukamp
– Tupandi); 3) Parabéns Pisca pela passagem de teu
aniversário, és um grande ser humano, e que só sabe
fazer o bem para as pessoas (Celso Zarpellon - Cha-
pecó/SC)/ 4) Parabéns Pisca pela passagem de mais
um aniversário. Um baita quebra-costelas. Tudo do
melhor sempre pra ti e tua família!!! (Horst Eduardo
Knack - Santa Cruz do Sul); 5) É gratificante a tua
participação na nossa turma, és exemplo de pessoa,
de caráter e atleta. Parabéns pela passagem dos teus
70 anos de idade (Turma do Movaal - Teutônia).

História do esporte:
Quem era o ídolo do Pelé

O atleta do século e um dos maiores atletas
de futebol da história do futebol cresceu ten-
do, como ídolo, um meio-campista de nome
Zizinho ou Mestre Ziza. O Rei dizia que tinha o
Zizinho como ídolo e modelo de jogador. Qu-
ando Pelé começou a carreira no Santos, Zizi-
nho estava encerrando a sua no time do São
Paulo. Zizinho terminou sua carreira em gran-
de estilo, sendo campeão Paulista e considera-
do o melhor jogador do campeonato de 1957.
Ele era meio-campista, mas atuava no ataque,
marcava bem, era ótimo cabeceador, driblava
como poucos e sabia armar as jogadas. Tinha
uma particularidade que também inspirou o
Rei do futebol, a famosa paradinha na cobran-
ça de penalidades máximas. O maior ídolo na
infância de Pelé foi eleito pela IFFFHS fonte
oficial o quarto maior jogador brasileiro e o
décimo maior jogador sul-americano do sécu-
lo 20. Antes de Pelé, foi considerado o melhor
jogador brasileiro, sendo Bola de Ouro na Co-
pa do Mundo de 1950, disputada no Brasil.

Sem pulo
1) KAUAN HENRIQUE, atacante dos Aspirantes
do Riograndense, foi muito “cruel” e meteu aque-
la “bucha”, sendo o destaque no empate em 1 a 1
diante do Atlético Gaúcho, pelo Regional Aslivata
Série B, Vale do Boa Vista; 2) Neste domingo
(29/8), nas quadras do Centro de Cultura Alemã,
no Parque de Imigrante em Lajeado, tem jogos
decisivos do campeonato Gaúcho de Eisstocks-
port; 3) MUCA SENNA foi muito “cruel” metendo
aquela “cacha” de cabeça na vitória do Riogran-
dense por 3 a 1 diante do Atlético Gaúcho, pela
Série B Vale Boa Vista; 4) A Associação Lajeado
de Esportes (ALE) ficou vice-campeã do Campe-
onato Gaúcho de Futebol de Campo, categoria
Sub-15, na final diante do Grêmio; 5) O zagueiro
LUCAS STAUDT foi muito “cruel” e meteu aquela
“bucha” no empate do Canabarrense diante do
Nova Berlim, pelo placar de 2 a 2, pelo Regional
da Aslivata; 6) A diretoria do Riograndense ca-
prichou preparando, durante o jogo, um suculen-
to “costelão” para ser deliciado após a partida; 7)
Liderada pelo EDERSON DA ROCHA, a equipe de
Esportes da Popular FM transmitiu, com ima-
gens, a vitória do Riograndense por 3 a 1 sobre o
Atlético Gaúcho; 8) NEGUINHO LEDUR, de Canu-
dos do Vale, nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.316.

Reta final do campeonato
esquenta a disputa do
mata-mata

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico, destacamos um

desportista da região que registra, em foto, o
encontro com alguma personalidade do es-
porte. Pois o personagem desta semana é um
zagueiro uruguaio que se destacou muito pela
qualidade do seu futebol e pela garra com que
defendia as suas equipes, entre elas o São
Paulo e a Seleção do Uruguai. Atualmente, ele
é sócio da fábrica de cimento da marca Gaúc-
ho, localizada em Montenegro, cujo produto é
encontrado na empresa estrelense Morelli Ma-
teriais de Construção. O ex-atleta veio para pres-
tigiar a passagem dos 33 anos da empresa. Veja,
na foto, em dois momentos, com os registros no
mesmo dia, FRED LAGEMANN e IZALDO
MORELLI, diretores da Morelli de Estrela, junto
com o ex-zagueiro e craque uruguaio LUGANO,
agora atuando também na área empresarial.

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Campeonato Regional de Vetera-
nos chega na disputa de sua 5ª
rodada neste domingo (29/9), com
três confrontos em três municípios

do Vale do Taquari. O fim de semana terá um
jogo a menos, em função de folgas de três
equipes para dar igualdade no número de
partidas. Com possíveis combinações de
resultados, as partidas podem modificar e
equilibrar a classificação, fator que deve dar
colocar ainda mais emoção na reta final.

Em Encantado, o vice-líder Serrano recebe
o penúltimo colocado, União de Estrela na
busca dos três pontos para se igualar ao
primeiro colocado, São Luiz. Os visitantes
estrelenses tentam sua segunda vitória na
competição e se recuperar da derrota sofrida
por 4 a 2 contra o líder na rodada passada.

Em Santa Cruz do Sul, o Flamengo está de
volta aos gramados após folgar na 4ª rodada
e enfrenta o São Luiz de Venâncio Aires. Os
flamenguistas ocupam a 6ª posição com qua-
tro pontos, enquanto os venâncio-airenses são
os líderes, com 10 pontos em quatro partidas.
O duelo pode aumentar a vantagem na ponta
da tabela e aproximar os santa-cruzenses das
primeiras posições na classificatória.

Para fechar a rodada, o desesperado por
resultados positivos e lanterna, Projeto Gua-
rani, de Lajeado, recebe o Penharol, também
de Lajeado, em duelo municipal. Os donos da
casa ainda estão à procura de sua primeira
pontuação na competição e jogam com chan-
ces mínimas de alcançar classificação para a
fase de mata-mata. O Penharol tenta os três
pontos para aproveitar a oportunidade de se
desvencilhar de Assespe e Canarinho, empa-
tados com cinco pontos cada.

Nesta rodada, União de Guaporé, Canari-
nho de Cruzeiro do Sul e Assespe de Venâncio
Aires estão de folga.

A cobertura do Campeonato Regional de
Veteranos pode ser acompanhada pela Jorna-
da Esportiva do Grupo Popular, nas ondas da
FM 96.9, no site folhapopular.info e nas
edições impressas e digitais da Folha Popular.

 PARTIDAS DA 5ª RODADA - 29/9
Local Confronto
Encantado  Serrano  X  União-Estrela
Santa Cruz do Sul  Flamengo (Santa Cruz)  X  São Luiz
Lajeado  Projeto Guarani  X  Penharol
Folgam: União (Guaporé), Canarinho (Cruz. do Sul) e Assespe (V. Aires)

POS.  CHAVE A PG J V E D GP GS SG % DIS
1º  São Luiz 10 4 3 1 0 11 3 8 83 50
2º  Serrano 7 3 2 1 0 4 0 4 78 90
3º  Assespe 5 4 1 2 1 7 7 0 42 30
4º  Penharol 5 3 1 2 0 8 5 3 56 90
5º  Canarinho 5 4 1 2 1 4 3 1 42 150
6º  Flamengo-S. Cruz  4 3 1 1 1 1  3 -2 44 170
7º  União-Guaporé  4 4 1 1 2 5 8 -3 33 50
8º  União-Est  3 3 1 0 2 4  7 -3 33 90
9º  Projeto Guarani  0 4 0 0 4 2  10 -8 0 80

 CLASSIFICAÇÃO - VETERANOS

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL




